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Neste relatório, será exposta e documentada a experiência de estágio realizada na 
disciplina de Estágio – Ensino de Língua Portuguesa e Literatura I, disciplina obrigatória ao 
final do curso de Letras – Língua Portuguesa e Literaturas de Língua Portuguesa da 
Universidade Federal de Santa Catarina. Trata-se do estágio que foi realizado em um 
colégio público municipal, o Centro Educacional Municipal Professora Maria Iracema 
Martins de Andrade, do município de São José, por duas graduandas da nona fase do 
curso, Ana Cristina Nunes Gomes Muller e Stefany Bueno Miguel. 
É importante ressaltar que essa experiência de estágio de docência foi 
diferenciada da maneira como ocorria tradicionalmente – em que os estagiários apenas 
assistem e lecionam certo número de aulas –, por se tratar da segunda vez em que 
acontece dentro do “molde” de um novo currículo do nosso curso. A disciplina na qual o 
estágio insere-se sempre tinha, nos currículos anteriores ao nosso, 144 horas/aula, tendo 
mudado, agora, para 252 horas/aula, quase dobrando a carga horária. Tendo uma carga 
horária de aulas maior, pudemos, então, nos inserir em todas as atividades das quais 
participa um professor de português, dentro de uma instituição escolar. Participamos de 
diversas atividades no âmbito curricular, como formação de professores e conselhos de 
classe.  
 O estágio de observação, pelo qual passamos, teve por objetivo aproximar o 
acadêmico da realidade da educação básica, em nosso caso específico do Centro 
Educacional Municipal Professora Maria Iracema Martins de Andrade para pudéssemos 
conhecer a realidade desta instituição de ensino. A partir das análises e reflexões da 
experiência de observação, elaboramos um diagnóstico da realidade da escola e, com 
isso, efetuamos um plano de ação. A observação foi realizada na turma de 5ª série da 
Educação de Jovens e Adultos – EJA, no período noturno, entre os dias 30/08/2011 a 
13/09/2011, totalizando 10 horas-aula em sala de aula e 4 horas-aula em atividades 
extraclasse.  
Neste relatório, apresentamos a sistematização das aulas observadas e 




alunos, sobre a escola, o que eles estão aprendendo, o que eles já sabem, para que, a 
partir das respostas a estas indagações, pudéssemos elaborar um plano de ação para 
docência que levasse em consideração a realidade desses alunos. 
Tendo observado os alunos e o ambiente escolar, traçamos um plano de ação, 
criamos o nosso projeto de docência intitulado Contos e Lendas – Um olhar para as 
variedades da língua. Nossos objetivos principais foram desenvolver o hábito da leitura e 
escrita dos gêneros discursivos Conto e Lenda e, a partir dessa prática, fazer com que os 
alunos reconheçesse e refletisse sobre as variedades da língua portuguesa. A execução 
do projeto ocorreu entre os dias 18 de outubro e 18 de novembro de 2011, totalizando 16 
horas/aula. 
Neste relatório sistematizamos toda a experiência de estágio: aproximação da 






















2 APROXIMAÇÃO DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO  
2.1 A instituição escolar 
 
Conforme consta no Projeto Político, a construção do CEMIA iniciou em 2001 e 
suas atividades começaram no dia 11 de março de 2002, sendo inaugurado no dia 22 de 
Março do mesmo ano. A escola fica localizada na Travessa Paulo Luckner, transversal à 
Rua Otto Júlio Malina, S/N – Bairro Ipiranga – São José – SC. As modalidades de ensino 
oferecidas para a comunidade são: Pré-escolar, Ensino Fundamental e EJA, funcionando 
nos turnos matutino, vespertino e noturno. Seu nome anterior era Centro Educacional 
Municipal Barreiros, para homenagear o bairro onde se localiza, e sua criação foi para 
atender as comunidades dos bairros: Barreiros, Bela Vista, Ipiranga, Dona Adélia, Jardim 
Florianópolis, Jardim das Acácias, Jardim Santiago e outras localidades. No dia 06 de 
junho de 2005 o Centro Educacional passou a denominar-se Centro Educacional 
Municipal Professora Maria Iracema Martins de Andrade, CEMIA, homenageando uma 
educadora, política e ilustre cidadã da cidade de São José. O fato se deu por causa da 
duplicidade de nomes em duas escolas que se situam no mesmo no bairro (PPP, 2010, p. 
6 e 7). 
De acordo com o Projeto Político Pedagógico da escola, ocorreram mudanças 
entre os anos de 2002 a 2009, no que tange à organização do espaço físico, pois a sala 
de dança recebeu espelhos e barras, foi disponibilizada a sala para Atendimento 
Educacional Especializado, AEE, para atendimento aos estudantes com deficiências, sala 
para fanfarra, sala para a secretaria, acervo e móveis para a Biblioteca. Desde 2001, a 
escola usufrui do Ginásio Municipal de Esportes de Barreiros, construído pela Prefeitura 
Municipal de São José que fica no terreno de domínio do Governo do Estado de Santa 
Catarina tendo como parceira a escola estadual vizinha EEB Wanderley Júnior. Este 
espaço é destinado ao desenvolvimento de exercícios desportivos de ambas as escolas, 
em que de acordo com o agendamento são realizadas aulas de educação física e os 
demais esportes como, por exemplo, capoeira, futsal e jiu-jitsu, que pertencem ao “Projeto 
Esporte Escolar”, ofertados pela Secretaria Municipal de Educação. Neste mesmo 




Fanfarras” da Secretaria da Educação do Município. Em 2010 foi concluída a construção 
de uma quadra em um ambiente anexo à escola (PPP, 2010, p. 7). 
A concepção de aprendizagem e desenvolvimento, assumida no PPP da escola, 
fundamenta-se na da Proposta Curricular do Município de São José, que se ancora nos 
estudos de Vygotsky sobre a teoria histórico-cultural, por considerar importante uma 
abordagem de ensino com destaque na compreensão da relação que se estabelece entre 
o sujeito e o conhecimento mediado por outro sujeito. Com base nessa perspectiva, o PPP 
da escola propõe a aprendizagem significativa dos conteúdos, como uma oportunidade 
para o educando analisar o mundo e tudo que está à sua volta. Portanto, é essencial que 
o conteúdo seja retirado da realidade para a aprendizagem, o que conduz os discentes e 
docentes ao caminho do autoconhecimento e desenvolvimento. Para organizar o ensino-
aprendizagem da escola, o planejamento se realiza a partir de “Projetos de Trabalho”, cujo 
enfoque parte dos questionamentos e necessidades de cada grupo/ano/série, que decide 
quais temas devem ser trabalhados. Refletir sobre o ensino com este olhar exige uma 
maior reflexão sobre o processo de formação de conceitos e da função do professor como 
mediador do conhecimento (PPP, 2010, p. 13). 
Ainda de acordo com o Projeto Político Pedagógico da escola, a prática 
pedagógica do CEMIA procura ver com outro olhar os processos avaliativos, pois ela 
deseja que isto contribua na continuação do planejamento do professor, visando à 
superação dos desafios e do desenvolvimento dos alunos e jamais classificá-los como 
aptos ou não aptos. Luckesi, (Apud PPP, 2010, p. 16), afirma que: a “aferição da 
aprendizagem escolar é utilizada na quase totalidade das vezes para classificar os alunos 
em aprovados e reprovados e nas ocasiões onde se possibilita uma revisão dos 
conteúdos, em si não é para proceder a uma aprendizagem ainda não realizada ou ao 
aprofundamento de determinada aprendizagem, mas sim para melhorar a nota do aluno e, 
por isso, aprová-lo”. Assumir que os processos avaliativos devam ser vistos como um 
processo que será utilizado como instrumento de análise e reflexão, buscando a 
superação do processo de ensino-aprendizagem faz parte da proposta Curricular de São 
José (PPP, 2010, p. 16). 
Todos os anos a escola organiza uma exposição cultural que é a apresentação de 




socialização dos trabalhos foi concretizada nos dias 29 e 30 de setembro. A escola conta 
com 121 profissionais habilitados, entre efetivos e contratados em caráter temporário: 
professores, diretores, secretários, especialistas em assuntos educacionais, auxiliares de 
ensino, agentes de serviços gerais. Além disso, a escola contém: sala de vídeo, sala de 
informática, auditório, sala de dança, sala de professores, todos em bom estado de 
conservação. De acordo com o diretor Geraldo: havia aproximadamente 244 alunos 
matriculados na EJA (os dados são de agosto de 2011), a instituição atende a classe 
média baixa e também atende diversas comunidades possuindo um IBEB acima da média, 
os professores da escola são comprometidos com a educação, os alunos da EJA, período 
noturno, são pais dos alunos do período diurno na escola e cinco faltas consecutivas dos 
alunos seus pais são avisados. 
2.2 Os alunos e a professora da turma 
 
A turma observada foi a 5ª série do ensino fundamental da Educação de Jovens e 
Adultos no período noturno. A quantidade de alunos que frequentam a turma é muito 
baixa, matriculados são 17, mas frequentam em torno de 8 alunos. A faixa etária é bem 
diversificada, tendo alunos adolescentes entre 15 a 20 anos e alunos mais velhos entre 40 
a 50 anos. A relação aluno-aluno era boa, pois como a quantidade de alunos é pequena 
eles ficam mais próximos. Mas é notório que as pessoas mais velhas ficam mais próximas, 
assim como os adolescentes também, até por uma questão de afinidade mesmo. No geral, 
a turma é harmônica e todos se relacionam bem. A relação aluno-professor, na disciplina 
de língua portuguesa, é bem tranquila, eles demonstram gostar da professora e esse 
sentimento é recíproco. As atividades solicitadas foram feitas no decorrer das aulas em 
sala de aula, mostrando que os alunos possuem interesse em aprender e que há respeito 
pelo profissional que está em sala de aula. A professora é bem solícita, atende as dúvidas 
dos alunos prontamente, o que faz com que a relação do aluno-professor seja amistosa.  
É importante destacar que a professora de Língua Portuguesa da turma, a 
exemplo de muitos professores no país, trabalha 40h/semanais em uma escola estadual 
no período matutino e vespertino e à noite ministra as aulas para os alunos da EJA. A 




Catarina, possui 10 anos de tempo de magistério e na escola estadual é funcionária 
efetiva e na municipal é ACT. 
2.3 Aulas observadas 
2.3.1 Relato das aulas observadas segundo a estagiária Ana C. N. G. Muller  
 
Dia 1: 30/08/11, terça-feira, três horas-aula (das 18h50min às 19h30min e das 21h às 
22h20min). 
 
Nesta primeira aula os alunos estavam reescrevendo um texto que tinha sido 
trabalhado na aula anterior ao início das observações. Tinha 8 alunos na sala, eles 
estavam concentrados relendo e refazendo o texto de acordo com as orientações da 
professora, que entregava o texto para cada aluno dando as coordenadas do que ele 
poderia melhorar na sua escrita. A professora nos disse que nas duas aulas anteriores o 
livro didático foi utilizado, que por sinal, no meu ponto e vista, é muito bom, para 
realização da leitura sobre parlendas, pegadinhas etc.  
Após a rescrita, os alunos responderam algumas questões que estavam no livro 
sobre a leitura efetuada anteriormente. A docente falou que na aula anterior trabalhou 
sobre as memórias de infância deles, então estavam dando continuidade com as 
parlendas, adivinhas, pegadinhas que também são memórias de infância. Assim que 
entrei na sala percebi que havia mãe e filho naquele ambiente, então pensei que a aluna 
para não deixar o filho em casa o levava consigo, mas me enganei, ele também é aluno, 
mãe e filho estão na mesma turma.  
Após as atividades do livro, leram a música Caçador de mim do Milton 
Nascimento, conversaram um pouco a respeito e as atividades referentes ao texto lido 








Dia 2: 06/09/11, terça-feira, três horas-aula (das 18h50min às 19h30min e das 21h às 
22h20min). 
 
Como os alunos tinham efetuado a leitura da música Caçador de mim de Milton 
Nascimento na aula do dia 30/08, eles começaram a responder as questões de 
interpretação do livro didático. É importante salientar que antes de responder as 
atividades, a professora conversou bastante sobre a temática da música com os alunos, o 
que eles entenderam, o que a música quer dizer, a significação de algumas palavras que 
podem ser entendidas de forma diferente dependendo do contexto etc. Uma prática que 
achei bem interessante entre os alunos e a professora é a abordagem que eles utilizam 
com ela, pois assim que respondem a uma questão perguntam para ela verificar se está 
certo. As dúvidas são sempre sanadas já que os alunos, individualmente, perguntam 
mesmo, sem se intimidarem.  
A reescrita é uma técnica bastante utilizada nas aulas de português, se há uma 
atividade de produção de texto, interpretação, exercícios etc. em sala de aula, geralmente, 
a professora leva pra casa, analisa e na próxima aula entrega para eles informando os 
pontos que eles precisam melhorar. A professora é bem acessível e eles a procuram com 
bastante frequência para tirar dúvidas, trocar ideias etc. 
 
Dia 3: 09/09/11, sexta-feira, duas horas-aula (das 19h30min às 20h10min e das 20h20min 
às 21h). 
 
Nesta aula apenas quatro alunos em sala de aula. O conteúdo abordado foi as 
regras do uso do “ç e c” e do “z e s”. A atividade proposta foi que os alunos prestassem 
atenção, a partir do texto Caçador de mim de Milton Nascimento do livro didático, nas 
palavras que tinham as letras “ç e c” e “z e s” e prestassem atenção ao som que elas 
produziam. A abordagem foi bem interessante, pois a professora, após os alunos 
identificarem as palavras no texto, escreveu no quadro as palavras que tinham as letras da 
regra e pediu que eles pensassem porque determinada palavra era com ç e a outra com c, 
já que havia uma lógica de acordo com determinada regra gramatical, a mesma coisa 




Foi interessante perceber que os alunos interagiram bastante com a professora, 
pensaram a respeito das regras para que, por fim, o conteúdo proposto tivesse sido 
aprendido pelos alunos. A regra, que estava descrita no livro didático, é: usamos ç no 
meio de palavras quando depois dessa letra vierem as vogais A, O ou U, como, por 
exemplo, caçador, emoção. E usamos C no meio de palavras quando depois dessa letra 
estiverem as vogais E ou I como, por exemplo, face, aceitar. 
 
Dia 4: 13/09/11, terça-feira, duas horas-aula (das 18h50min às 19h30min e das 21h às 
21h40 min). 
 
Dando continuidade na sequência do livro didático, os alunos leram, junto com a 
professora, um trecho do romance A hora de estrela, de Clarice Lispector. Após a leitura, 
os alunos interagiram com a professora sobre a temática da obra e, posteriormente, 
responderam às questões propostas. É notório que o ato de escrever e reescrever são 
práticas constantes nas aulas de Língua Portuguesa, o que possibilita que o aluno 
desenvolva ainda mais as modalidades de leitura e escrita. E o mais interessante é que 
eles, aparentemente, gostam desta prática já que não ouvi nenhuma reclamação a 
respeito. 
Durante as 10 aulas que foram observadas, constatei que os conteúdos 
trabalhados pela professora em sala de aula foram interpretação de textos, leitura dos 
textos do livro didático para desenvolver a prática da leitura, produção de textos e alguns 
aspectos gramaticais. A metodologia utilizada pela professora foram aulas expositivas e 
dialogadas com bastante prática em produção de textos como, por exemplo, escrita e 
reescrita com os alunos e o material usado foi o livro didático, que por sinal foi utilizado em 
todas as aulas. 
2.3.2 Análise Ana Cristina Nunes Gomes Muller 
 
Sendo a escola responsável pela formação de seus alunos, ela deve estar aberta 
a propostas que não excluam as experiências de leitura das crianças, jovens e adultos que 




descobertas e práticas prazerosas de ensino-aprendizagem. Nas aulas observadas, a 
experiência do aluno foi a todo o momento trazido para a sala de aula, pois isto é a ponte 
entre o conhecimento de mundo dos alunos e os novos conhecimentos que estão sendo 
aplicados em sala de aula. De acordo com a Proposta Curricular de Santa Catarina para a 
Educação de Jovens e Adultos  
 
Não é possível ignorar o fato de que, ao recebermos os alunos na EJA, a maioria 
já vivencia e interage no seu cotidiano com uma diversidade de portadores de 
textos e que, portanto, não será o professor a dar início ao processo de 
alfabetização do aluno. O que requer, em termos de encaminhamento 
metodológico, que ao receber estes alunos o professor busque quais são as 
possibilidades de leitura e escrita de que o indivíduo dispõe no seu ambiente social 
e aos quais tem acesso. (Proposta Curricular de Santa Catarina, p. 42) 
 
Para se empreender práticas que levem em conta essa compreensão, torna-se 
necessário compreender como o professor trabalha com o texto na sala de aula para que 
seus alunos interajam, discutam, troquem ideias, experiências etc. Os alunos estão 
abertos ao conhecimento, ainda mais quando há pessoas interessadas em querer vê-los 
melhor em todos os sentidos, ou seja, ajudar a formar cidadãos críticos. E isto foi 
observado nas aulas, já que a docente interagia com os alunos por meio de diálogo e os 
alunos sentiam-se inseridos no novo aprendizado seja através da sua interpretação do 
texto estudado ou de assunto pertinente do texto que o aluno já conhecia. 
A educação é a base de todos os pilares de uma sociedade e trabalhar com 
práticas significativas de leitura e escrita é muito importante já que queremos formar uma 
sociedade mais justa e igualitária. Freire que, por seu um leitor assíduo, levava isso para 
sala de aula e trabalhava com aspectos que iam para além do que estava escrito no texto: 
 
Dentro ainda do momento bastante rico de minha experiência como professor de 
língua portuguesa, me lembro, tão vivamente quanto se ela fosse de agora e não 
de um ontem bem remoto, das vezes em que demorava na análise de textos de 
Gilberto Freyre, de Lins do Rego, de Graciliano Ramos, de Jorge Amado. Textos 
que eu levava de casa e que ia lendo com os estudantes, sublinhando aspectos de 
sua sintaxe estreitamente ligados ao bom gosto de sua linguagem. Àquelas 
análises juntava comentários em torno de necessárias diferenças entre o 





É importante que os professores estejam atentos ao conhecimento de mundo que 
os alunos possuem e que levam de casa para a escola. E, a partir deste conhecimento, 
desenvolver práticas que instigue o aluno nesse processo. No meu ponto de vista, as 
aulas foram ministradas satisfatoriamente até porque a professora conhece os alunos a 
mais tempo do que nós estagiários e sabe até que ponto os alunos podem ir no que se 
refere ao processo de ensino-aprendizagem. Foi notória, de acordo com os relatos das 
aulas observadas, a utilização do livro didático em todas as aulas. Primeiramente fiquei 
pensando sobre qual seria a qualidade desse livro para que os alunos trabalhassem 
somente com ele, além da escrita e reescrita de textos. A professora tinha nos dito que a 
qualidade do livro era boa. Mas, quando analisei esse material pude concordar com a 
docente já que é fundamentada em dois pilares conceituais: Letramento e Teoria dos 
Gêneros do Discurso. O estudo da linguagem na e pela escola deve promover a formação 
de leitores e produtores de textos, tanto orais como escritos, em que os alunos sejam 
capazes de se comunicarem nas diversas esferas sociais e distintas comunidades 
linguísticas.  
O livro adotado pela escola possui como embasamento teórico as concepções de 
Magda Soares e Ângela Kleiman, em ambas as autoras encontramos a interface entre o 
letramento individual e o letramento social. Já as propostas de trabalho com o textos 
possuem como base teórica as concepções de Mikhail Bakhtin relacionadas aos gêneros 
do discurso, e de Dolz e Schnewly para as bases das escolhas curriculares e a construção 
das sequências didáticas. Todos os autores citados acima e a concepção de linguagem 
que assumem é indicada são estudados no curso de licenciatura de Letras Português para 
a prática docente de acordo com a Universidade Federal de Santa Catarina.  
O aluno da Educação de Jovens Adultos possui uma experiência de vida muito 
rica e diversificada, e o professor deve estar atento a isso em suas práticas em sala de 
aula. A análise que faço após as observações é que a escola e a professora que leciona 
para esta turma estão preocupados com isso, já que o conhecimento de mundo desses 
alunos é reconhecido e trabalhado na sala de aula. Além disso, a escola teve a felicidade 
e competência de escolher um material didático adequado e de qualidade para que o 




2.3.3 Relato das aulas segundo a estagiária Stefany Bueno Miguel  
 
Dia 1: 30/08/11, terça-feira, três horas-aula (das 18h50min às 19h30min e das 21h às 
22h20min). 
 
A professora informa que os alunos continuariam a escrever uma redação sobre 
suas memórias, iniciado na aula anterior. O tema era livre, alguns escreveram sobre um 
incêndio, outro sobre uma festa. Tive acesso às redações, percebo bastante dificuldade no 
uso de regências e ortografia. Há apenas três alunos na sala, mas aos poucos os outros 
vão chegando.  A professora vai atendendo os alunos com dificuldades individualmente. 
Noto que duas alunas estão conversando, ao invés de fazer o exercício pedido, enquanto 
a professora corrige outra redação das mesmas. Enquanto isso os outros alunos refazem 
seus textos. Há algumas dúvidas sobre o uso de travessão e do discurso direto, mas a 
professora vai trabalhando com os alunos individualmente. Durante as aulas os discentes 
de outras turmas conversam no corredor, o que tira a atenção dos alunos em sala.  Na 
segunda aula, os alunos que chegaram atrasados não estão mais na aula. Professora 
continua atendendo os alunos pessoalmente. A docente pede que os alunos abram o livro 
da EJA na página 08. Ela chama a atenção de discentes que estavam conversando. O 
aluno Fernando (filho da aluna que não vem nas sextas) é convidado a ler um trecho do 
livro. O aluno lê com alguma dificuldade. A professora conversa com outra aluna enquanto 
Fernando lê, penso que ela deveria escutar o aluno, já que pediu para que o mesmo lesse. 
Depois da leitura, professora e alunos conversam sobre parlendas, adivinhas e trava-
línguas. Os alunos fazem atividades do livro sobre esse assunto. O aluno Fernando traz 
seu caderno de desenho para que Karla dê uma olhada, por amizade. A docente o instiga 
a criar um personagem e uma história com seus desenhos.  Na terceira aula, os alunos 
leem e fazem questões sobre a música “Caçador de mim” que está no livro didático. Os 
alunos Willian e Elder não estão prestando atenção na aula. Professora chama a atenção 
deles. Percebo que os alunos têm uma grande dificuldade em interpretar as questões do 
livro, estão sempre perguntando à professora o que fazer. O aluno Fernando está agitado, 
caminhando na sala, e uma das alunas comenta que ele “não era assim”. Depois que os 




Todas as aulas se baseiam no livro didático e toda atividade do livro é entregue para a 
professora.  
 
Dia 2: 06/09/11, terça-feira, três horas-aula (das 18h50min às 19h30min e das 21h às 
22h20min). 
 
Na sexta-feira anterior (02/09/2011) não houve aula, pois a professora teve um 
problema pessoal. No inicio da aula, havia apenas quatro alunos na sala. Professora 
pergunta se os alunos terminaram aquela reescritura do texto, alguns disseram que já 
tinham entregado a professora. Alunos continuam a trabalhar na página 08 do livro que 
fala sobre lembranças e memória. Professora relembra os alunos sobre as atividades das 
últimas aulas. Enquanto os alunos continuam as atividades, leio a redação da aluna mais 
velha da turma (+- 60 anos), noto que há uma dificuldade com relação à estrutura de texto, 
pontuação e ortografia, mas ela escreve razoavelmente bem. Nas aulas assistidas até 
agora senti falta de uma explicação da professora sobre as atividades que serão 
realizadas durante o dia, uma introdução. Algo do tipo “Boa noite, hoje retomaremos as 
atividades da página tal.” Às 19h10min o aluno Willian chega atrasado e pergunta à 
professora o que deve ser feito. Karla diz que ele deve fazer as atividades do livro. Uma 
das alunas conversa com a professora sobre o comportamento humano referente à 
palavra caçador, um dos assuntos do livro. Os alunos continuam com dúvidas, não 
conseguem interpretar as questões do livro. Para mim, o texto (Caçador de mim) é difícil 
mesmo de entender, é muito subjetivo. Há frases como “Fugir das armadilhas da mata 
escura”. Interpretar frases como esta requer habilidades de abstração e envolve questões 
muito subjetivas. Na página 10 do livro, os alunos trabalham com noções de passado e 
futuro. Às 19h25min outra aluna (Camila) chega. Esta aluna está bem atrasada nas 
atividades. Na segunda aula, há quatro alunos na sala. Neste dia há poucos alunos na 
escola. Professora cobra aquela redação da aluna Juliana (sobre memórias). Alunos 
continuam atividades da página 10 do livro (continuação das atividades da página 08). A 
docente encaminha as atividades para alunas Juliana e Camila que durante esta aula não 
paravam de conversar e estavam atrasadas nas atividades. Na terceira aula, a professora 





Dia 3: 09/09/11, sexta-feira, duas horas-aula (das 19h30min às 20h10min e das 20h20min 
às 21h). 
 
Nesta aula a docente explica as regras de uso do ç, c e s. Eu e a Ana tentamos 
ajudar. Depois de muitas tentativas, os alunos entendem as regras de ortografia. Os 
exercícios do livro sobre este assunto foram feitos em conjunto e entregues à professora. 
Na segunda aula, a professora trabalha com as regras de uso do s e z e pede para que os 
alunos façam os exercícios do livro sobre o tema. Enquanto os alunos escrevem, a 
professora corrige trabalhos de outras turmas.  
 
Dia 4: 13/09/11, terça-feira, duas horas-aula (das 18h50min às 19h30min e das 21h às 
21h40 min). 
 
A professora começa a trabalhar a leitura de alguns trechos da obra “A hora da Estrela”, 
assunto do livro didático, como uma conversa informal. Depois os alunos fazem os 
exercícios de interpretação (livro didático) referentes à obra. 
 
Pelo que pude notar, os conteúdos trabalhados nestas 10 aulas na parte de Leitura, 
Interpretação e Redação foram: noções de passado e futuro; informações explícitas e 
implícitas; estrofe e parágrafo; estrutura da narrativa, elementos da narrativa e os gêneros 
textuais poema e música. Na parte de Gramática, a professora trabalhou com acentuação 
gráfica; pontuação; e o uso s/c/ç/z (final). Observamos estes conteúdos implícitos no 
trabalho na professora, nada é informado diretamente. A professora não diz o que vai ser 
trabalhado no dia, apenas pede que os alunos façam as atividades. 
Os procedimentos metodológicos utilizados foram: aulas expositivas; textos e 
interpretações (análise, estudo e diálogo com os textos); leitura de textos de diversos 
gêneros e produção de textos (sempre com reescritura). 
Quanto aos materiais didáticos, a professora utilizou somente o livro didático do 6° 
ano da EJA. O que torna a aula, a meu ver, um pouco monótona, mesmo o material sendo 




aulas num mesmo exercício. Além disso, não notei um planejamento das aulas. Várias 
vezes a docente perguntou aos alunos o que havia sido feito na aula anterior.  
2.3.4 Análise Stefany Bueno Miguel 
 
Pretendo aqui estabelecer uma relação entre a teoria que vimos na universidade e 
a prática das salas de aula. Tivemos contato com o planejamento geral da professora, no 
qual os principais objetivos são:  
 
− Utilizar as diferentes linguagens (verbal e não-verbal) para produzir, expressar e 
usufruir às produções culturais, em contextos variados, atendendo a diferentes 
intenções de comunicação; 
− Mostrar e oferecer oportunidades para escrever, ler e falar fluentemente a língua 
prática, dominando com certa segurança o sistema linguístico, bem como a norma 
culta da língua portuguesa, tornando a comunicação pessoal mais abrangente e 
dinâmica; 
- Estimular o ouvir como forma de prestar mais atenção ao falar e possibilitar ao 
educando o acesso à variedade padrão da língua a fim de que possa se expressar 
com mais segurança; 
- Possibilitar ao aluno: ler com fluência (boa dicção e entonação), exercitar a 
pontuação, identificar e utilizar os variados termos das classes de palavras, grafar 
corretamente as letras e fonemas e saber usar o dicionário; 
- Fazer com que o aluno não construa sua identidade, mas perceba esta e seja 
capaz de formular e reformular valores e conceitos em uma constante 
transformação em busca de um crescimento intelectual e pessoal através de 
questionamentos, leituras, interpretações de textos, debates, contando ainda com 
a interdisciplinaridade. (Planejamento EJA Professora Karla P. Pereira, em anexo) 
 
 Acredito que vimos uma parcela muito pequena do contexto escolar para dizer se a 
docente atinge ou não seus objetivos durante as aulas. O que percebemos é que os 
alunos têm muita dificuldade em interpretar as questões do livro, em escrever 
“corretamente” (a própria Karla se queixou conosco). Acredito que as causas destes 
problemas estão em diversos fatores, desde a pouca frequência dos alunos até a falta de 
motivação, de alunos e professores. Como já foi dito, não percebi um planejamento das 
aulas, o que a meu ver é de extrema importância para a qualidade das aulas. Não é 
somente o planejamento que garante a qualidade, mas é preciso planejar as aulas para 
que os alunos sintam o comprometimento do professor. 
 Pelo que pude notar, a prática de ensino de língua portuguesa nessa turma 




Nessa concepção o que o indivíduo faz ao usar a língua não é tão somente traduzir e 
exteriorizar um pensamento, ou transmitir informações a outrem, mas sim realizar ações, 
agir, atuar sobre o interlocutor (ouvinte/leitor). A linguagem é, pois um lugar de interação 
humana, de interação comunicativa pela produção de efeitos de sentido entre 
interlocutores, em uma dada situação de comunicação e em um contexto sócio histórico e 
ideológico. Noto também que a concepção assumida se baseia num tipo de ensino de 
língua produtiva que objetiva ensinar novas habilidades linguísticas. O professor/ a escola, 
nessa concepção, quer ajudar o aluno a estender o uso de sua língua materna da maneira 
mais eficiente. Não quer 
 
alterar padrões que o aluno já adquiriu, mas aumentar recursos que possui e fazer 
isso de modo tal que tenha a seu dispor, para uso adequado, a maior escala 
possível de potencialidades de sua língua, em todas as diversas situações em que 
tem necessidade delas” (Halliday Melntosh e Strevens, 1974: 276) 
 
 Essa concepção também é defendida pelos autores do livro didático “Educação de 
Jovens e Adultos – 6° ano – Coleção: Tempo de Aprender”, que, aliás, considero um 
material muito bom, pois se baseia na teoria dos gêneros discursivos de Bakhtin, que pode 
e deve ser utilizado nas aulas. Contudo, não podemos nos limitar a usar apenas um 
recurso didático, o que infelizmente observamos nas aulas assistidas.  
 As aulas da professora e o material didático estão baseados na teoria dos gêneros 
do discurso do círculo de Bakhtin. (BAKHTIN, 1997, 2003). Isso porque a língua e a 
linguagem, nessa concepção, são constituídas no processo social de interação verbal e, 
portanto, estão social e historicamente situadas. Assim, as aulas se baseiam também nos 
documentos oficiais que norteiam a educação em nosso país e estados hoje: os 
Parâmetros Curriculares Nacionais (2005), a Proposta Curricular de Santa Catarina (1998) 
e também a Proposta Curricular do município de São José. 
 Devemos aqui explanar um pouco acerca dos postulados teóricos bakhtinianos, já 
que eles fundamentam o ensino da língua materna. Mikhail Bakhtin foi um filósofo da 
linguagem que influenciou muito o pensamento ocidental no campo dos estudos da 





A língua, como sistema de formas que remetem a uma norma, não passa de uma 
abstração, que só pode ser demonstrada no plano teórico e prático do ponto de 
vista do deciframento de uma língua morta e do seu ensino. Esse sistema não 
pode servir de base para a compreensão e explicação dos fatos linguísticos 
enquanto fatos vivos e em evolução. Ao contrário, ele nos distancia da realidade 
evolutiva e viva da língua e de suas funções sociais [...] (BAKHTIN 
(VOLOCHINOV), 1997 [1929], p.108) 
 
Na concepção do círculo, cada ser humano é único e ocupa um lugar na existência, 
por isso ninguém tem como escapar de sua responsabilidade existencial: temos o dever 
de responder. O sujeito de Bakhtin é responsivo ativo (o ouvinte torna-se falante, pois sua 
compreensão (ativa) é sempre de natureza responsiva – uma resposta ao já-dito), ele é 
situado histórico e socialmente, pois ninguém vive isolado. Contudo, cada ser é efeito da 
alteridade: o outro constitui o eu. Por essa razão, Bakhtin diz que viver é responder, é 
assumir uma posição frente a valores. “Viver é participar do diálogo inconcluso que 
constitui a vida humana. Como as aulas de língua portuguesa estão baseadas na teoria de 
Bakhtin, pude perceber que os alunos são parte integrante da aula, são responsivos – 
ativos, pois a docente preza pelo envolvimento de seus alunos. 
A dialogia é, portanto, fundante do nosso ser no mundo e da nossa própria 
consciência.” (FARACO, 2007. Pág. 44). Viver é viver no universo das palavras do outro, 
reagindo a elas; é na relação do eu com o outro que o eu se constitui a partir do outro. 
 
A verdadeira substância da língua não é constituída por um sistema abstrato de 
formas lingüísticas nem pela enunciação monológica isolada, nem pelo ato 
psicofisiológico de sua produção, mas pelo fenômeno social da interação verbal, 
realizada através da enunciação ou das enunciações. A interação verbal constitui 
assim a realidade fundamental da língua (BAKHTIN, 2010 [1929], p. 127.). 
 
O conceito de diálogo (dialogismo) é, segundo FARACO (2007), o simpósio 
universal que define o existir humano. Não é aquilo que se define como uma interação 
face a face e nem uma forma composicional do texto.  Para Bakhtin, a linguagem é sócio 
histórica, dialógica e ideológica. Sócio histórica, porque os sujeitos são constituídos social 
e historicamente. Dialógica, pois a alteridade constitui a subjetividade. Qualquer 
expressão, qualquer individualidade criativa são determinadas socialmente, bem como 




conceito de ideologia bastante amplo. Ideologia, para ele, além de designar as 
manifestações culturais em geral, diz do que é relativo a índices de valor que se 
confrontam, determinados pelos conflitos de interesses sociais. Nesse sentido, para ele, 
todo signo é ideológico, pois está sujeito a critérios de avaliação (se é verdadeiro ou falso, 
correto ou incorreto, justificado ou não, bom ou ruim etc.). 
 [...] a enunciação humana mais primitiva, ainda que realizada por um organismo 
individual, é, do ponto de vista do seu conteúdo, de sua significação, organizada 
fora do indivíduo pelas condições extra-orgânicas do meio social. A enunciação 
enquanto tal é um puro produto da interação social, quer se trate de um ato de fala 
determinado pela situação imediata ou pelo contexto mais amplo que constitui o 
conjunto das condições de vida de uma determinada comunidade linguística 
(BAKHTIN, 2010 [1929], p. 125-126). 
 
                       Todavia, o que mais interessa a Bakhtin é a dialogização: as vozes sociais 
vivem em múltiplos contatos o que constitui uma imensa teia dialógica, a que Bakhtin dá o 
nome de heteroglossia dialogizada. Nesta teia, as vozes sociais se interpenetram, se 
apoiam mutuamente, entram em conflito, se contradizem, se rejeitam. É esse embate 
dialógico que dá vida a língua enquanto realidade social vivida. É importante considerar 
aqui as vozes dos sujeitos das aulas de português, os alunos. Estes são parte integrante 
do processo de ensino-aprendizagem.  
As vozes sociais são conceituadas como complexos verbo-axiológicos cuja 
existência decorre do fato inescapável de que as nossas relações com o mundo ao 
mesmo tempo em que o refletem, o refratam. Nossa cognição é necessariamente 
historicizada e semioticizada. Assim, nós nunca podemos alcançar uma relação 
direta e pura (não-mediada) com o mundo; ele sempre é apropriado de forma 
refratada, isto é, no interior de horizontes sociais de valores (FARACO, 2007. Pág. 
47). 
 
De acordo com Bakhtin, “Todos os diversos campos da atividade humana estão 
ligados ao uso da linguagem” e, assim, esses usos são tão variados quanto esses 
campos. “O emprego da língua efetua-se em forma de enunciados (orais e escritos) 
concretos e únicos, proferidos pelos integrantes desse ou daquele campo da atividade 
humana.” (BAKHTIN, 2003, p.261). Cada um desses enunciados particulares é individual, 
mas “cada campo de utilização da língua elabora seus tipos relativamente estáveis de 
enunciados, os quais denominamos gêneros do discurso.” (p.262) (grifos do autor).  
Segundo o teórico, os gêneros não são estáveis, sempre estão crescendo e se 




grandes grupos: os primários e os secundários. Os primeiros caracterizam-se por serem 
mais simples e os segundos por serem mais complexos e surgirem em condições “de um 
convívio cultural mais complexo e relativamente muito desenvolvido e organizado”, que 
“incorporam e reelaboram os diversos gêneros primários” (BAKHTIN, 2003, p.262) 
 Cada enunciado realizado a partir da linguagem “acontece” de maneira 
relativamente estável. Se for assim, cada enunciação tem certas características em 
comum com enunciações que acontecem em contextos semelhantes, por exemplo. Assim, 
cada “tipo” de enunciado que acontece pode ser “classificado” num gênero discursivo, 
tendo características formais e em relação à situação sociointeracioal na qual se instaura, 
e, logo, não parece fazer sentido o estudo de língua materna abstraindo-se todo esse 
universo de significações que cada gênero traz consigo. Assim, estudar a “língua pela 
língua”, apenas estruturalmente e não nas suas diversas possibilidades concretas não 
parece fazer sentido.  
Mesmo Bakhtin sendo um filósofo e não um cientista, como já nos alerta FARACO 
(2007), o pensamento bakhtiniano, do Círculo de Bakhtin, trouxe grandes contribuições 
para o estudo da linguagem e para a educação. A meu ver, e de muitos outros teóricos da 
educação, Bakhtin proporcionou, indiretamente, uma mudança no ensino, apesar de 
tardia.  A concepção de língua como objeto social fez com que o ensino de língua materna 
fosse ancorado em usos sociais da linguagem (o que ainda está em transição nas escolas 
brasileiras). Um exemplo disso são os parâmetros curriculares nacionais que têm uma 
forte influencia dos estudos bakhtinianos, principalmente ao tratar dos gêneros do 
discurso, e também as práticas escolares as quais tivemos contato, essas estão num 
processo de transição, ainda restam dúvidas se todos os pressupostos da teoria de 
Bakhtin são aplicados na pratica.  
 
2.4 Atividades extraclasse 
A disciplina de estágio prevê que os alunos não realizem apenas a observação e 
docência, mas sim se envolvam com todas as atividades que são de responsabilidade de 




          2.4.1 Participação em formação continuada de professores 
Dia 25/08: Apenas observamos, e nos habituamos ao espaço, neste dia, o palestrante 
falava sobre a EJA e sobre encontros anteriores dos quais não havíamos participado. Vale 
destacar que ficamos um tanto incomodadas com as atitudes de alguns professores que 
estavam assistindo a palestra. Alguns cochichavam, liam, mexiam no celular ou corrigiam 
provas. Pensamos que a formação de professores é um espaço exclusivo para refletir 
sobre a prática. Depois da palestra, os participantes se dividiram em grupos, mas os 
estagiários não participaram deste momento. 
Dia 27/09: Neste dia, o palestrante apresentou os trabalhos do último encontro (como 
montar um currículo de aula) e também as teorias da educação: Tecnicista, Projetos, 
Tema Gerador, Temas Culturais e Complexo Temático. Os participantes foram divididos 
por área e deveriam definir e qual concepção o currículo elaborado anteriormente se 
encaixava, ficamos na área da Linguagem, mas mesmo depois de várias discussões, não 
chegamos a um consenso.  
         2.4.2 Participação em conselhos de classe 
Dia 10/10: Os professores juntamente com a coordenação ficaram avaliando os alunos por 
participação, frequência e trabalhos entregues. As atividades foram feitas turma a turma 
com a coordenação perguntando aos professores quantas faltas o aluno x tinha e como 
era o seu comportamento em sala. Os professores faziam uma comparação de como os 








3  O PROJETO DE DOCÊNCIA 
3.1 Introdução  
 
No período de observação em sala de aula na turma da 5ª série da Educação de 
Jovens e Adultos – EJA, percebemos que os alunos têm muita dificuldade em interpretar 
as questões do livro didático, em escrever na forma padrão da língua. Acreditamos que as 
causas desses problemas se devem a inúmeros fatores, desde a pouca frequência dos 
alunos às aulas até a falta de motivação, de alunos e docentes. E, para que eles se 
sentissem motivados, optamos por trabalhar com contos e lendas, pois queríamos que 
eles expressassem em  sala de aula a vivência de mundo que eles possuem e, com isso, 
que eles contribuíssem para o próprio processo ensino-aprendizagem. 
Nossa proposta fundamentou-se no que está previsto no PPP da escola que, por 
sua vez, fundamenta-se na Proposta Curricular do município. A concepção de 
aprendizagem e desenvolvimento, assumida no PPP da escola, fundamenta-se na da 
Proposta Curricular do Município de São José, que se ancora nos estudos de Vygotsky 
sobre a teoria histórico-cultural, por considerar importante uma abordagem de ensino com 
destaque na compreensão da relação que se estabelece entre o sujeito e o conhecimento 
mediado por outro sujeito. Com base nessa perspectiva, o PPP da escola propõe a 
aprendizagem significativa dos conteúdos, como uma oportunidade para o educando 
analisar o mundo e tudo que está à sua volta. Portanto, é essencial que o conteúdo seja 
retirado da realidade para a aprendizagem, o que conduz os discentes e docentes ao 
caminho do autoconhecimento e desenvolvimento. Para organizar o ensino-aprendizagem 
da escola, o planejamento se realiza a partir de “Projetos de Trabalho”, cujo enfoque parte 
dos questionamentos e necessidades de cada grupo/ano/série, que decide quais temas 
devem ser trabalhados. Refletir sobre o ensino com este olhar exige uma maior reflexão 
sobre o processo de formação de conceitos e da função do professor como mediador do 
conhecimento (PPP, 2010, p. 13). 
A partir do trabalho com os gêneros discursivos conto e lenda, trabalhamos com 
as variedades linguísticas dos próprios textos para que os alunos conhecessem um pouco 




desenvolvimento das aulas, usar a língua de acordo com cada situação de interação, 
fazendo as escolhas necessárias entre o registro formal ou informal.  
 De acordo com a problemática exposta, o intuito foi trabalhar com leitura fruição 
de contos e lendas, interpretação de textos desses gêneros, a produção textual e a 
reescritura do texto. As variedades linguísticas que se manifestam nesses gêneros se 
constituíram em objeto de estudo e, com isso, foi levado para a sala de aula as 
experiências de vida que esses alunos possuem para que, consequentemente, o 
aprendizado fosse satisfatório. 
 
3.2 Escolha do tema 
 
A escolha do tema ocorreu após a observação em sala de aula, dos alunos, do 
trabalho desenvolvido pela professora e da comunidade escolar. Uma prática muito 
presente nas aulas de Língua Portuguesa desta turma é a produção e interpretação de 
textos com base no livro didático disponibilizado pela escola. Analisamos o livro e 
percebemos que o autor se fundamenta nas concepções de alfabetização e letramento 
tendo como autoras de referência Magda Soares e Ângela Kleiman, em ambas 
encontramos em interface o letramento individual e o letramento social. Além dessas 
autoras, fundamentam esse livro as concepções de Mikhail Bakhtin relacionadas aos 
gêneros do discurso, e de Dolz e Schnewly para das escolhas curriculares e a construção 
das sequências didáticas. Como um dos objetivos do estágio é dar continuidade ao 
trabalho que já está sendo desenvolvido pela escola e pela docente, optamos por 
trabalhar com base na teoria dos gêneros discursivos de Mikhail Bakhtin, pois este 
referencial teórico já é utilizado para o processo de ensino-aprendizagem da escola, e 
esperamos que os alunos se interessem em aprender, pois nossa proposta é baseada na 








A educação de jovens e adultos é destinada a alunos que por algum motivo 
não concluíram o ensino fundamental e médio no ensino regular, e sabemos que são 
inúmeros os fatores que fizeram com que esses alunos desistissem da escola em idade 
apropriada ou que a ela não tiveram acesso, seja por condições econômicas ou por não 
conseguirem acompanhar o aprendizado em sala de aula. De acordo com Magda Soares 
(2002), a escola é contra os alunos e não para os alunos, pois há um distanciamento entre 
a linguagem das camadas populares, ou seja, dos alunos e a linguagem da classe 
dominante, que a escola se propõe a ensinar. A escola é contra os alunos, pois não 
considera a variedade linguística desse aluno e, consequentemente, cria estereótipos, na 
grande maioria das vezes. Os alunos que frequentam a EJA voltam para a escola com 
novas perspectivas, esperanças, pois, geralmente, acreditam serem eles 
os incompetentes que não conseguiram aprender e não a escola que não conseguiu 
ensinar. No entanto, a escola tem grande parcela de responsabilidade nesse processo já 
que exige o domínio de uma norma, desconhecida no cotidiano desses alunos, que não 
ensina, só cobra.  
A turma na qual ministramos as aulas de Língua Portuguesa foi a 5ª série do 
ensino fundamental da Educação de Jovens e Adultos do período noturno do Centro 
Educacional Municipal Professora Maria Iracema Martins de Andrade. A turma possui oito 
alunos que frequentam as aulas regularmente e a faixa etária é bem diversificada, tendo 
alunos adolescentes entre 15 a 20 anos e alunos mais velhos entre 40 a 50 anos. Nossa 
prática docente levou em consideração todos os pontos que já foram expostos. 
Conhecendo um pouco da realidade desses alunos, entendemos que os contos e 
as lendas nos possibilitariam trabalhar com os aspectos discursivos, textuais e linguísticos 
necessários ao êxito da aprendizagem de Língua portuguesa pelos alunos, mais 
especificamente em relação ao domínio da variedade padrão da língua pela relação que 
poderão estabelecer com a variedade linguística de sua comunidade. Não se deve 




desenvolver/promover práticas que o ajude a se apropriar de novos conhecimentos, e, 
consequentemente, acabar com o fracasso e evasão escolar.  
 Assumir que os processos avaliativos devam ser vistos como um processo que 
será utilizado como instrumento de análise e reflexão, buscando a superação do processo 
de ensino-aprendizagem faz parte da proposta Curricular de São José (PPP, 2010, p. 16) 
e foi esse o propósito do nosso projeto: promover o ensino da leitura e da escrita com 
base em gêneros discursivos que estabeleçam uma conexão com a realidade desses 
alunos, de modo a que eles sintam-se inseridos na aprendizagem. Nas aulas observadas, 
constatamos que os conteúdos trabalhados foram leitura, interpretação de textos, 
produção de textos e alguns aspectos gramaticais. Como a prática da leitura e escrita são 
constantes em sala de aula, optamos por continuar com essa prática de forma que os 
textos selecionados fossem de interesse desses alunos e que também estivessem 
presentes na realidade deles, por isso escolhemos os gêneros discursivos conto e lenda. 
 
3.4 Referencial teórico 
De acordo com a Proposta Curricular de Santa Catarina para a Educação de 
Jovens e Adultos: 
 
Não é possível ignorar o fato de que, ao recebermos os alunos na EJA, a maioria 
já vivencia e interage no seu cotidiano com uma diversidade de portadores de 
textos e que, portanto, não será o professor a dar início ao processo de 
alfabetização do aluno. O que requer, em termos de encaminhamento 
metodológico, que ao receber estes alunos o professor busque quais são as 
possibilidades de leitura e escrita de que o indivíduo dispõe no seu ambiente social 
e aos quais tem acesso. (Proposta Curricular de Santa Catarina, 1997 p. 42) 
 
Para se empreender práticas que levem em conta essa compreensão, torna-se 
necessário compreender como o professor trabalha com o texto na sala de aula para que 
seus alunos interajam, discutam, troquem ideias, experiências etc. Os alunos estão 
abertos ao conhecimento, ainda mais quando há pessoas interessadas em querer vê-los 
melhor em todos os sentidos, ou seja, ajudar a formar cidadãos críticos. Freire, por ser um 
leitor assíduo, levava isso para sala de aula e trabalhava com aspectos que iam para além 





Dentro ainda do momento bastante rico de minha experiência como professor de 
língua portuguesa, me lembro, tão vivamente quanto se ela fosse de agora e não 
de um ontem bem remoto, das vezes em que demorava na análise de textos de 
Gilberto Freyre, de Lins do Rego, de Graciliano Ramos, de Jorge Amado. Textos 
que eu levava de casa e que ia lendo com os estudantes, sublinhando aspectos de 
sua sintaxe estreitamente ligados ao bom gosto de sua linguagem. Àquelas 
análises juntava comentários em torno de necessárias diferenças entre o 
português de Portugal e o português do Brasil. (FREIRE, 1989, p. 12). 
 
É importante que os professores estejam atentos ao conhecimento de mundo que 
os alunos possuem e que levam de casa para a escola. E, a partir deste conhecimento, 
desenvolver práticas que instiguem os alunos a participarem desse processo. O projeto foi 
baseado na concepção de linguagem como forma ou processo de interação. Nessa 
concepção o que o indivíduo faz ao usar a língua não é tão somente traduzir e exteriorizar 
um pensamento, ou transmitir informações a outrem, mas sim realizar ações, agir, atuar 
sobre o interlocutor (ouvinte/leitor). A linguagem é, pois um lugar de interação humana, de 
interação comunicativa pela produção de efeitos de sentido entre interlocutores, em uma 
dada situação de comunicação e em um contexto sócio histórico e ideológico determinado. 
Essa concepção fundamenta o que se define na literatura como ensino de língua 
produtivo, que objetiva ensinar novas habilidades linguísticas aos alunos. O professor / a 
escola, nessa concepção de ensino, quer ajudar o aluno a estender o uso de sua língua 
materna da maneira mais eficiente. Não quer 
 
alterar padrões que o aluno já adquiriu, mas aumentar recursos que possui e fazer 
isso de modo tal que tenha a seu dispor, para uso adequado, a maior escala 
possível de potencialidades de sua língua, em todas as diversas situações em que 
tem necessidade delas (HALLIDAY MELNTOSH E STREVENS (1974: 276)). 
 
Essa concepção também é defendida pelos autores do livro didático “Educação de 
Jovens e Adultos – 6° ano – Coleção: Tempo de Aprender”, material que também 
utilizamos para a elaboração das aulas. A teoria dos gêneros do discurso do círculo de 
Bakhtin (1997, 2003), é outra vertente que fundamenta este projeto. Nesta perspectiva, a 
língua e a linguagem são constituídas no processo social de interação verbal e, portanto, 
são social e historicamente situadas. As aulas foram planejadas e desenvolvidas com 




município de São José: os Parâmetros Curriculares Nacionais (2005), a Proposta 
Curricular de Santa Catarina (1998) e a Proposta Curricular de São José.  
Explanaremos um pouco acerca dos postulados teóricos bakhtinianos, já que eles 
fundamentam o ensino da língua materna que concretizamos ao longo da 
operacionalização deste projeto. Mikhail Bakhtin foi um filósofo da linguagem que 
influenciou muito o pensamento ocidental no campo dos estudos da linguagem, 
especialmente no final do século XX e nesse início do século XXI. Para ele:  
 
A língua, como sistema de formas que remetem a uma norma, não passa de uma 
abstração, que só pode ser demonstrada no plano teórico e prático do ponto de 
vista do deciframento de uma língua morta e do seu ensino. Esse sistema não 
pode servir de base para a compreensão e explicação dos fatos linguísticos 
enquanto fatos vivos e em evolução. Ao contrário, ele nos distancia da realidade 
evolutiva e viva da língua e de suas funções sociais [...] (BAKHTIN 
(VOLOCHINOV), 1997 [1929], p.108) 
 
Na concepção do círculo1, cada ser humano é único e ocupa um lugar na 
existência, por isso ninguém tem como escapar de sua responsabilidade existencial: 
temos o dever de responder. O sujeito de Bakhtin é responsivo ativo (o ouvinte torna-se 
falante, pois sua compreensão (ativa) é sempre de natureza responsiva – uma resposta ao 
já-dito), ele é situado histórica e socialmente, pois ninguém vive isolado. Contudo, cada 
ser é efeito da alteridade: o outro constitui o eu. Por essa razão, Bakhtin diz que viver é 
responder, é assumir uma posição frente a valores. “Viver é participar do diálogo 
inconcluso que constitui a vida humana. A dialogia é, portanto, fundante do nosso ser no 
mundo e da nossa própria consciência.” (FARACO, 2007. Pág. 44). Viver é viver no 
universo das palavras do outro, reagindo a elas; é na relação do eu com o outro que o eu 
se constitui a partir do outro. 
 
 
A verdadeira substância da língua não é constituída por um sistema abstrato de 
formas lingüísticas nem pela enunciação monológica isolada, nem pelo ato 
psicofisiológico de sua produção, mas pelo fenômeno social da interação verbal, 
realizada através da enunciação ou das enunciações. A interação verbal constitui 
assim a realidade fundamental da língua (BAKHTIN, 2010 [1929], p. 127.). 
                                                 
1
 Segundo RODRIGUES (2005), Círculo de Bakhtin é o nome atribuído ao grupo de estudiosos que se reunia 





O conceito de diálogo (dialogismo) é, segundo FARACO (2007), o simpósio 
universal que define o existir humano. Não é aquilo que se define como uma interação 
face a face e nem uma forma composicional do texto.  Para Bakhtin, a linguagem é sócio 
histórica, dialógica e ideológica. Sócio histórica, porque os sujeitos são materializados 
social e historicamente. Dialógica, pois a alteridade constitui a subjetividade. Qualquer 
expressão, qualquer individualidade criativa são determinadas socialmente, bem como 
orientadas para o outro. E ideológica, pois não existe discurso neutro. Bakhtin utiliza um 
conceito de ideologia bastante amplo. Ideologia, para ele, além de designar as 
manifestações culturais em geral, diz do que é relativo a índices de valor que se 
confrontam, determinados pelos conflitos de interesses sociais. Nesse sentido, para ele, 
todo signo é ideológico, pois está sujeito a critérios de avaliação (se é verdadeiro ou falso, 
correto ou incorreto, justificado ou não, bom ou ruim etc.). 
 
[...] a enunciação humana mais primitiva, ainda que realizada por um organismo 
individual, é, do ponto de vista do seu conteúdo, de sua significação, organizada 
fora do indivíduo pelas condições extra-orgânicas do meio social. A enunciação 
enquanto tal é um puro produto da interação social, quer se trate de um ato de fala 
determinado pela situação imediata ou pelo contexto mais amplo que constitui o 
conjunto das condições de vida de uma determinada comunidade lingüística 
(BAKHTIN, 2010 [1929], p. 125-126). 
 
O que mais interessa a Bakhtin é a dialogização: as vozes sociais vivem em 
múltiplos contatos, o que constitui uma imensa teia dialógica, a que Bakhtin dá o nome de 
heteroglossia dialogizada. Nesta teia, as vozes sociais se interpenetram, se apoiam 
mutuamente, entram em conflito, se contradizem, se rejeitam. É esse embate dialógico 
que dá vida à língua como realidade social vivida.  
 
As vozes sociais são conceituadas como complexos verbo-axiológicos cuja 
existência decorre do fato inescapável de que as nossas relações com o mundo ao 
mesmo tempo em que o refletem, o refratam. Nossa cognição é necessariamente 
historicizada e semioticizada. Assim, nós nunca podemos alcançar uma relação 
direta e pura (não-mediada) com o mundo; ele sempre é apropriado de forma 






De acordo com Bakhtin, todos os diversos campos da atividade humana estão 
ligados ao uso da linguagem e, assim, esses usos são tão variados quanto esses campos. 
“O emprego da língua efetua-se em forma de enunciados (orais e escritos) concretos e 
únicos, proferidos pelos integrantes desse ou daquele campo da atividade humana.” 
(BAKHTIN, 2003, p.261). Cada um desses enunciados particulares é individual, mas “cada 
campo de utilização da língua elabora seus tipos relativamente estáveis de enunciados, os 
quais denominamos gêneros do discurso.” (p.262) (grifos do autor).  
Segundo o teórico, os gêneros não são estáveis, sempre estão crescendo e se 
diferenciando, são heterogêneos. O filósofo diferencia esses gêneros discursivos em dois 
grandes grupos: os primários e os secundários. Os primeiros caracterizam-se por serem 
mais simples e os segundos por serem mais complexos e surgirem em condições “de um 
convívio cultural mais complexo e relativamente muito desenvolvido e organizado”, que 
“incorporam e reelaboram os diversos gêneros primários” (BAKHTIN, 2003, p.262). Cada 
enunciado realizado a partir da linguagem “acontece” de maneira relativamente estável. 
Se for assim, cada enunciação tem certas características em comum com enunciações 
que acontecem em contextos semelhantes, por exemplo. Assim, cada “tipo” de enunciado 
que acontece pode ser “classificado” num gênero discursivo, tendo características formais 
e em relação à situação sociointeracioal na qual se instaura, e, logo, não parece fazer 
sentido o estudo de língua materna abstraindo-se todo esse universo de significações que 
cada gênero traz consigo. Assim, estudar a “língua pela língua”, apenas estruturalmente e 
não nas suas diversas possibilidades concretas não parece fazer sentido.  
Mesmo Bakhtin sendo um filósofo e não um cientista, como já nos alerta FARACO 
(2007), o pensamento bakhtiniano, e do seu Círculo, trouxe grandes contribuições para o 
estudo da linguagem. A nosso ver, e de muitos outros teóricos da educação, Bakhtin 
proporcionou, indiretamente, uma mudança no ensino, apesar de tardia.   
A concepção de língua como objeto social fez com que o ensino de língua 
materna fosse ancorado em usos sociais da linguagem como, por exemplo, as práticas de 
fala/escuta, leitura/escrita e análise linguística e a constituição do texto como objeto de 
ensino (o que ainda está em transição nas escolas brasileiras). Um exemplo disso são os 
parâmetros curriculares nacionais que têm uma forte influência dos estudos bakhtinianos, 





3.5.1 Objetivos gerais: 
 
 Desenvolver o hábito da leitura e escrita dos gêneros discursivos Conto e Lenda e; 
  Reconhecer e refletir as variedades da língua portuguesa, com base na prática de 
leitura e escrita de contos e lendas. 
3.5.2 Objetivos específicos: 
 
 Reconhecer a função social de contos e lendas pela leitura-fruição de diferentes textos 
desses gêneros; 
 Socializar histórias (Conto, Lenda e outros) trazidas pelos alunos; 
 Desenvolver habilidades de uso da língua na modalidade oral (entonação, ritmo, 
expressividade) pela leitura de contos e lendas; 
 Conhecer e respeitar as variedades linguísticas, como marcas de identidade cultural; 
 Identificar as marcas discursivas e textuais (estrutura narrativa), os recursos 
expressivos e as marcas linguísticas (espaço-tempo e adjetivos na construção de 
cenários e personagens de contos e lendas); 
 Reescrever textos – Conto e Lenda – considerando a função social e a forma de 
composição próprias desse gênero; 
 Definir o que é variedade linguística e preconceito linguístico; 





3.6 Conhecimentos trabalhados 





 Contos e lentas: função social, esferas de circulação e forma de composição dos 
gêneros;  
 Marcas discursivas, textuais e linguísticas de contos e lendas;  
 Leitura-fruição e leitura-estudo de contos e lentas;  
 Escuta ativa de contos e lendas;  




O projeto foi desenvolvido entre os dias 18 de outubro e18 de novembro de 2011. 
Foram 7 dias de aula e 16 aulas de 40 minutos cada. Nessas aulas abordamos as 
principais características, função social e forma composição dos gêneros discursivos conto 
e lenda. Também abordamos as variedades linguísticas. 
Na sequência, efetuaremos a apresentação geral de cada aula, mostrando como 
os conhecimentos foram abordados e quais recursos foram utilizados, assim como o 
processo de avaliação das aulas ministradas. 
3.8 Avaliação 
 
A prática pedagógica do CEMIA procura ver com outro olhar os processos 
avaliativos, pois ela deseja que isto contribua para a continuidade do planejamento do 
professor, visando à superação dos desafios e do desenvolvimento dos alunos e jamais 
classificá-los como aptos ou não aptos. Luckesi, (Apud PPP, 2010, p. 16), afirma que: a 
“aferição da aprendizagem escolar é utilizada na quase totalidade das vezes para 
classificar os alunos em aprovados e reprovados e nas ocasiões onde se possibilita uma 
revisão dos conteúdos, em si não é para proceder a uma aprendizagem ainda não 
realizada ou ao aprofundamento de determinada aprendizagem, mas sim para melhorar a 
nota do aluno e, por isso, aprová-lo” (PPP, 2010, p. 16). 
Considerando esta concepção de avaliação, os alunos foram avaliados em todos os 




avaliados quanto à criatividade, à participação, ao entusiasmo, à cooperação, à 
capacidade de trabalhar em equipe e à compreensão dos assuntos tratados na aula. 
 
A participação em sala de aula foi avaliada com base nos seguintes critérios:  
 
 Discute com o grupo; 
 Respeita a opinião do colega; 
 Fala ao menos uma vez; 
 Lê os textos trazidos; 
 Interessa-se pelo assunto; 
 Traz o texto solicitado; 
 Realiza as tarefas pedidas. 
 
A produção da narrativa ficcional (lenda, conto ou outro gênero) foi avaliada com 
base nos seguintes critérios:  
 
 Adequação do texto aos gêneros; 
 Coerência e coesão textual; 
 Adequação às convenções da variedade padrão escrita da Língua Portuguesa; 
 Entrega de atividades individuais. 
 
Os exercícios do livro didático foram avaliados com base nos seguintes critérios: 
 
 Entende as questões, sabe interpretar; 
 Responde corretamente. 
4 EXERCÍCIO DE DOCÊNCIA 
4.1 Quadro síntese das aulas 









18/10 APROXIMAÇÃO COM OS 
GÊNEROS CONTO E LENDA 
3 STEFANY 
20/10 SOCIALIZAÇÃO DE TEXTOS 
TRAZIDOS PELOS ALUNOS 
1 ANA 
25/10 VARIEDADES LINGUÍSTICAS 
COMO MARCAS DE 
IDENTIDADE CULTURAL 
3 STEFANY 
01/11 APROFUNDAMENTO DOS 
GÊNEROS CONTO E LENDA 
3 ANA 
04/11 REESCRITA DE TEXTOS 2 ANA 
11/11 APROFUNDAMENTO SOBRE 
VARIEDADES LINGUÍSTICAS 
EM CONTOS E LENDAS E 
REESCRITA DE TEXTOS 
2 STEFANY 






















PROJETO: CONTOS E LENDAS – UM OLHAR PARA AS VARIEDADES DA LÍNGUA 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 
CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO 
DEPARTAMENTO DE METODOLOGIA DE ENSINO 
DISCIPLINA: ESTÁGIO DE ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA E LITERATURA I 
PROFESSORA: MARIA IZABEL DE BORTOLI HENTZ 
C. E. M. PROFESSORA MARIA IRACEMA MARTINS DE ANDRADE 
PROFESSORA REGENTE DA TURMA: KARLA PARMIGIANI 
ESTAGIÁRIA RESPONSÁVEL PELA AULA: STEFANY B. MIGUEL 
DISCIPLINA: LÍNGUA PORTUGUESA 
TURMA: 5ª SÉRIE – EJA 
 
AULA 1 – TERÇA-FEIRA - 18/10/2011 – 3h/a 
 
TEMA: APROXIMAÇÃO COM OS GÊNEROS CONTO E LENDA 
 
OBJETIVOS:  
 Reconhecer o papel que desempenha a arte de contar e ouvir histórias nas 
diferentes culturas;  
 Compreender o significado da fala do outro pela escuta ativa da leitura de um conto;  
 Entrar em contato com o universo dos livros pela possibilidade de manuseá-los na 
própria biblioteca;  
 Reconhecer a função social de contos e lendas pela leitura-fruição de diferentes 




 Contos e lendas: função social; 
 Leitura-fruição de contos e lendas; 








Conversar com os alunos sobre o “contar histórias”, sobre que histórias eles gostam de 
ouvir e de ler, o que eles leem, o que eles gostam, etc. Será uma conversa informal, para 
instigar os alunos a se envolverem com o projeto e lerem os textos propostos. O objetivo 
dessa conversa-debate é verificar se os alunos conhecem os gêneros conto e lenda por 
esses nomes. 
 
Segunda etapa:  
 
Os alunos irão até a biblioteca, para entrar em contato com o universo dos livros. O 
professor lerá em voz alta o conto, em forma de carta, do autor Péricles Prade “Talvez a 




Os livros usados também passarão de mão em mão, para estreitar as relações entre 
alunos e livros. A professora distribuirá as cópias de 2 contos e 2 lendas para os alunos. 
Todos os alunos receberão todos os textos, mas eles devem ler 1 conto e 1 lenda. Os 
textos serão: “O abençoado” (conto), de Júlio Queiroz; “O homem do saco” (lenda), de 
Jorge Tadeu; “Como surgiu a noite” (lenda), de Tia Regina e também “A mãe dos 
monstros” (conto), de Guy de Maupassant. A professora situará os alunos quanto aos 
autores dos textos e quando foram produzidos. Nesse momento da aula, os alunos lerão 










No final da última aula, a professora pedirá aos alunos que tragam no próximo encontro 
textos como lendas e histórias que eles conhecem, que costumam ouvir. Os textos 
deverão estar escritos como eles conhecem. Podem pesquisar com pais e avós e 





 Cópias dos livros; 




Será avaliada a participação ativa dos alunos nas atividades de discussão sobre o tema 
da aula e sobre os textos lidos; escuta de contos e lendas e de leitura-fruição de contos e 
lendas, considerando os seguintes critérios: 
 
 Discute com o grupo; 
 Respeita a opinião do colega; 
 Envolvimento na atividade de leitura - fruição; 
 Escuta ativa do texto; 
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edição. São Paulo: IBEP, 2009. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 
CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO 
DEPARTAMENTO DE METODOLOGIA DE ENSINO 
DISCIPLINA: ESTÁGIO DE ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA E LITERATURA I 
PROFESSORA: MARIA IZABEL DE BORTOLI HENTZ 
C. E. M. PROFESSORA MARIA IRACEMA MARTINS DE ANDRADE 
PROFESSORA REGENTE DA TURMA: KARLA PARMIGIANI 
ESTAGIÁRIA RESPONSÁVEL PELA AULA: ANA CRISTINA N. GOMES MÜLLER 
DISCIPLINA: LÍNGUA PORTUGUESA 
TURMA: 5ª SÉRIE – EJA 
 
AULA 2 – QUINTA - FEIRA – 20/10/2011 – 1 h/a 
 




 Socializar histórias (Conto, Lenda e outros) trazidas pelos alunos; 
 Desenvolver habilidades de uso da língua na modalidade oral (entonação, ritmo, 
expressividade) pela leitura de contos e lendas coletados pelos próprios alunos; 





 Contos e lendas: função social; 
 O uso da modalidade oral da língua; 
 Entonação, ritmo e expressividade ao ler em voz alta texto dos gêneros conto e 
lenda; 







Primeira etapa:  
 
Os alunos farão a socialização dos textos que trouxeram, lendo em voz alta para os 
colegas. A professora orientará os alunos quanto à entonação, ao ritmo e à expressividade 
adequados para se ler contos e lendas, recuperando a tradição de contar histórias, 




As estagiárias recolherão esses textos para avaliação e identificação das marcas de 
variedade linguística, assim como de problemas de uso da variedade padrão escrita do 
português, para auxiliar os alunos nas próximas aulas. 
 
Observação: Caso os alunos não tragam os textos prontos, a professora pedirá aos alunos 
que escrevam na aula as histórias que conhecem. Neste caso, a socialização não será 








Será avaliada a participação ativa dos alunos pela apresentação escrita e oral de contos e 
lendas solicitados na aula do dia 18.10.2011 e pela discussão dos textos lidos, 





 Entonação, expressividade e ritmo na leitura dos textos trazidos; 
 Respeito à opinião do colega; 
 Interesse pelo assunto. 
 
Na avaliação da Narrativa ficcional (lenda, conto ou outro gênero) serão considerados os 
seguintes critérios:  
 
 Adequação do texto aos gêneros; 
 Coerência e coesão textual; 
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e Yara F. Vieira. 14. Ed. São Paulo: Hucitec, 2010 [1929]. 
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DISCIPLINA: ESTÁGIO DE ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA E LITERATURA I 
PROFESSORA: MARIA IZABEL DE BORTOLI HENTZ 
C. E. M. PROFESSORA MARIA IRACEMA MARTINS DE ANDRADE 
PROFESSORA REGENTE DA TURMA: KARLA PARMIGIANI 
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AULA 3 – TERÇA-FEIRA – 25/10/2011 – 3 h/a 
 




 Conhecer e respeitar as variedades linguísticas, como marcas de identidade 
cultural; 
 Identificar marcas de variedades linguísticas nos textos pesquisados e 
apresentados pelos alunos na aula do dia 20/10/2011; 
 Analisar aspectos relativos à estrutura da língua com base nas “dificuldades” que se 
manifestam na escrita dos alunos; 




 Variedades linguísticas; 
 Modalidades escrita e falada da língua; 






Primeira etapa:  
 
A professora apresentará de forma expositivo-dialogada o tema A língua como identidade 
cultural. Para ilustrar o tema, a turma lerá em conjunto com a professora um texto/charge 
da internet chamado “Receita Mineira: Moi di repoi nu ai iói”. Para aprofundamento, serão 
lidos e discutidos os textos do livro didático “Digo e não peço segredo”, de Patativa do 




Tendo introduzido o assunto, os alunos irão analisar e identificar as marcas das 
diversidades linguísticas nos textos que pesquisaram e apresentaram na aula do dia 
20/10/2011. 
 
Terceira etapa:  
 
Na sala multimídia, os alunos assistirão a um vídeo do comediante Nelson Freitas, como 




A professora analisará em conjunto com os alunos aspectos relativos às dificuldades 
manifestadas na escrita de textos, como falta de uso do plural das palavras, próprio da 
modalidade oral da língua. A professora mostrará aos alunos que há duas modalidades de 
uso da língua: oral e escrita. Através de aula expositivo-dialogada a professora explicará 
que os usos sociais da língua são distintos e exigem adequação do falante à situação de 
uso: com escolha da modalidade oral ou escrita, do registro mais ou menos formal. Esse 






 Textos dos alunos; 
 Quadro e giz; 
 Projetor multimídia; 
 Computador; 




Participação ativa na aula expositivo-dialogada sobre o fenômeno da variedade linguística 
e de aspectos estruturais da língua, pela resposta aos questionamentos da professora e 
pela proposição de questionamentos. Os alunos serão avaliados também pela 
identificação das marcas das variedades linguísticas nos textos que pesquisaram e 
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Vídeo Nelson Freitas “Como elogiar a mulher”. Disponível em < 
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AULA 4 – TERÇA-FEIRA – 01/11/2011 – 3 h/a 
 




 Reconhecer o conto e a lenda como gêneros do discurso, considerando a função 
social, a esfera de circulação e a forma de composição;  
 Identificar as marcas discursivas e textuais (estrutura narrativa), os recursos 
expressivos e as marcas linguísticas (espaço-tempo e adjetivos na construção de 
cenários e personagens); 
 Identificar semelhanças e diferenças entre contos e lendas, com base na análise 




 Contos e lendas: função social, esferas de circulação e forma de composição; 




 Marcas linguísticas: marcadores espaço-temporais; adjetivos na construção de 




Primeira etapa:  
 
A professora irá definir o que são os gêneros Conto e Lenda, suas funções sociais, suas 
condições de produção e suas formas de composição (marcas discursivas, textuais e 
linguísticas). Essa definição será feita com base em um texto de cada gênero. O professor 
escreverá no quadro trechos do conto que exemplificam suas marcas. Esta aula será 
organizada a partir da leitura e análise dos textos com os alunos. Com base em 
questionamentos, o professor irá provocando os alunos para identificarem o que faz 
desses textos um conto e uma lenda. À medida que vão identificando, o professor 
destacará no quadro os trechos que exemplificam os conceitos que estão em estudo. Por 




 Serão os mesmos textos entregues na primeira aula: “O abençoado” (conto), de 
Júlio Queiroz e “Como surgiu a noite” (lenda), de Tia Regina.  




Os alunos serão avaliados pela participação efetiva nas atividades de análise dos textos e 
de identificação da função social, das esferas de circulação, das marcas discursivas e 
linguísticas e dos recursos expressivos. Como critérios serão considerados a pertinência 
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AULA 5 – SEXTA-FEIRA - 04/11/2011 – 2 h/a 
 




 Empregar adequadamente os recursos expressivos e as marcas discursivas e 
linguísticas próprios de contos e lendas; 
 Empregar adequadamente as variedades linguísticas, como marca de identidade 
cultural; 
 Adequar os textos ao gênero e às convenções da variedade padrão escrita, 
considerando os aspetos trabalhados na aula do dia 25/10/2011. 
 Reescrever textos – Conto e Lenda – pesquisados e apresentados na aula do dia 









 Recursos expressivos, marcas discursivas e linguísticas próprios de contos e 
lendas; 




Nesta aula os alunos farão a reescrita dos textos com base no que foi discutido nas aulas 
anteriores sobre os usos sociais da língua e a norma padrão escrita da língua. A 
professora atenderá os alunos individualmente. Antes de iniciar a reescrita a professora 








Os alunos serão avaliados pela participação na reescrita dos contos e lendas. Como 
critérios serão considerados a adequação ao gênero solicitado, a coerência e coesão 
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Observação: Apenas a aluna Lúcia compareceu a aula. A aluna nos relatou um pouco da 
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AULA 6 – SEXTA-FEIRA – 11/11/2011 2 h/a 
 
TEMA: APROFUNDAMENTO SOBRE VARIEDADES LINGUÍSTICAS EM CONTOS E 




 Definir o que é variedade linguística e preconceito linguístico; 
 Conhecer e respeitar as variedades linguísticas como marcas de identidade cultural; 
 Distinguir usos da língua nas modalidades oral e escrita; 
 Empregar adequadamente os recursos expressivos e as marcas discursivas e 
linguísticas próprios de contos e lendas; 
 Empregar adequadamente as variedades linguísticas, como marca de identidade 
cultural; 
 Adequar os textos ao gênero e às convenções da variedade padrão escrita, 
considerando os aspetos trabalhados na aula do dia 25/10/2011. 
 Reescrever textos – Conto e Lenda – pesquisados e apresentados na aula do dia 








 Variedades linguísticas. 
 Usos sociais da língua; 
 Modalidades oral e escrita da língua; 
 Reescrita de Contos e Lendas;  







Nesta aula a professora irá aprofundar/retomar a questão das variedades linguísticas 
através de exercícios do livro didático. Os alunos devem reconhecer, em sua própria 
prática linguística, a presença das variedades. O professor deve estimular essa 
autorreflexão a partir dos seguintes questionamentos: a) Vocês falam com a mãe de vocês 
da mesma forma que falam com seus amigos?; b) Uma pessoa que mora em outra região 





Alunos farão exercícios do livro didático, da página 28, referentes aos textos lidos na aula 








Terceira etapa:  
 
Os alunos farão a reescrita dos textos com base no que foi discutido até agora sobre os 
usos sociais da língua e a norma padrão escrita da língua. Professora atenderá os alunos 
individualmente. Antes de iniciar a reescrita a professora retomará aspectos discutidos nas 




 Livro didático; 
 Quadro e giz; 




Os alunos serão avaliados pela participação ativa na aula, considerando a pertinência das 
respostas aos questionamentos da professora, a proposição de questionamentos e o 
respeito à opinião do colega. Os alunos serão avaliados também pela resolução dos 
exercícios, considerando a compreensão das questões e a adequação das respostas. Os 
discentes serão avaliados ainda pela participação na reescrita dos contos e lendas. Como 
critérios, serão considerados a adequação ao gênero solicitado, a coerência e coesão 
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AULA 7 – SEXTA-FEIRA – 18/11/2011 – 2 h/a 
 




 Organizar um varal literário com os textos produzidos pelos alunos; 
 Encerrar as atividades de docência; 




 Contos e Lendas; 
 Montagem de um varal literário 









Montagem do varal literário com os textos que os alunos produziram. Esta atividade será 





Colocação do varal literário no corredor.  
 
Terceira etapa:  
 
Encerramento das atividades, mostrando que não há um jeito certo ou errado de falar, mas 




Agradecimento a todos os participantes e apresentação de um vídeo com a música “Ana e 





 Textos dos alunos digitados;  
 Barbante;  
 Letreiro “Contos e Lendas – Um olhar para a variedade da língua” 
 Grampos de roupa; 
 Furador; 
 Fita adesiva; 
 Tachinhas; 









Participação na organização do varal literário, considerando o envolvimento na atividade, a 
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Anexo A  
 







A Loira do Banheiro 
 
Minha avó me contou uma história muito popular em São Paulo. Dizem que algo 
sobrenatural pode ocorrer nos banheiros, pois uma menina loira, muito bonita, vivia 
matando aula na escola e ficava dentro do banheiro. Ela fumava e fazia hora. Um dia, 
durante essas escapadas, ela caiu, bateu com a cabeça e morreu. Desde esse dia, os 
banheiros femininos das escolas são assombrados pelo espírito de uma loira que aparece 
quando se entra sozinho. 
A história da loira do banheiro possui outra versão: a garota do algodão. Nesta 
história, dizem que a loira aparece com o rosto cheio de cicatrizes e fere as garotas que 
entram no banheiro. Ela aparece com um algodão no nariz pedindo para que as pessoas o 
tirem. Dizem que é uma criatura sobrenatural.  
Elder 
 
Maria Sangrenta  
 
Dizem por aí que a Maria Sangrenta é uma mulher com vestido vermelho que 
escorre sangue. Para fazer o feitiço/ritual para ela aparecer tem que escrever o nome dela 
no espelho do banheiro com um batom e falar o nome dela três vezes. Então ela aparece 
e a porta se fecha.  A pessoa que faz isso fica presa no banheiro por certo tempo e 
quando sai fica com o olho vermelho. Isso é tudo que eu sei sobre a história da Maria 
Sangrenta.  
Renê 
Histórias de Bruxas 
 
Há muitos anos, em uma pequena cidade do interior de Santa Catarina, chamada 
Major Gercino, algo assustava os moradores do local.     
 Todas as madrugadas ouviam-se muitas gargalhadas e gritos de bruxas. Entre 
esses moradores estava o meu avô, na época com 13 anos. Não existia luz elétrica, 




chamada Dona Benta, muito religiosa, era a única que não tinha medo das bruxas.  
 Numa noite, Dona Benta fez vários trilhos de alhos na beira do rio e rezou muito. 
Desde então, as bruxas nunca mais apareceram para perturbar os moradores do local.
 Lenda ou não, até hoje as pessoas não passam mais no rio à noite. 
Marcilene 
O Jogo do Compasso 
 
Um dia eu estava na escola e uma amiga perguntou se eu queria jogar o jogo do 
compasso. Naquele tempo, eu nem sabia o que era isso. Minha amiga então me explicou 
como se jogava. Eu joguei. A cada pergunta que eu fazia o compasso parava no SIM ou 
no NÃO.    
Eu era bem pequena e não sabia dessas coisas. Minha amiga falou várias coisas 
que iam acontecer comigo e eu ficava morrendo de medo, quase chorei. Uma das coisas 
que eu lembro é que ela disse que quando eu saísse da escola eu ia ser atropelada e 
quebraria um braço. Nem tive coragem de sair da escola, mas tive que sair. Fui andando 





Eu lembro que um dia uma amiga minha colocou umas roupas pretas, fez uma roda 
e colocou nela todo o alfabeto. Ela fez um desenho com uma roda em cima de uma estrela 
e colocou um copo em cima desse desenho. O copo começou a se mexer sozinho! Eu 
fiquei com muito medo. Olhei para ver o que estava acontecendo, mas não tinha nada que 
pudesse mover o copo. Então eu fiquei com mais medo ainda e nunca mais dormi na casa 
dela. Como eu era pequeno ainda, não queria mais entrar na casa dela. Hoje em dia, eu 
converso com ela e sei que ela parou de fazer aquilo, frequenta a igreja e não faz mais 









Era março de 1961. Eu, com dez anos, e minha família saímos de mudança de 
Curitiba – PR para Campo-Erê – SC. Chovia muito quando saímos de Curitiba. Ao 
chegarmos ao vilarejo de São Mateus do Sul, que fica perto de Curitiba, informaram ao 
motorista do caminhão de mudança que, por causa do barro e da lama na estrada, ele não 
podia prosseguir a viagem. Naquela época, asfaltavam a BR-116 trecho Paraná. No 
vilarejo, havia uma casa de madeira em construção que não tinha janelas e portas 
prontas. O senhor que era dono da casa cedeu-a para meu pai ficar até que o tempo 
melhorasse e pudéssemos prosseguir a viagem.     
Meu pai improvisou umas tábuas nas janelas e portas e espalhou colchões nos 
quartos. À noite, mamãe fez um jantar no fogareiro a querosene com a ajuda de um 
lampião, também a querosene. Jantamos. A mãe lavou a louça e jogou os ossos de frango 
do jantar no que seria a janela da cozinha. Não sei precisar quanto tempo depois pulei da 
cama com os gritos da mamãe. Meu pai já saía porta afora com um facão na mão. Eu e 
mamãe seguimos meu pai. Nesse momento, os vizinhos juntaram-se a ele para perseguir 
o bicho “lobisomem”.       
Eu, sem entender direito o que se passava, os acompanhei no encalço do referido 
lobisomem, pois queria vê-lo. Os homens foram na frente, eu e minha mãe atrás, até que 
mamãe desistiu e não me deixou prosseguir. Meu pai e os vizinhos disseram que o bicho 
sumiu no cemitério do vilarejo. 
Disseram meus pais que, quando deitaram, ouviram uns grunhidos e mastigar de 
ossos diferentes e que meu pai foi ver. Era lua cheia, mas estava nublado e não dava pra 
ver muito bem. O pai voltou ao quarto e disse pra mãe que tinha visto um vulto enorme lá 
fora e ia pegar a lanterna. Minha mãe o seguiu e quando ele focou a lanterna, ela 
começou a gritar por causa do bicho peludo que viu, disse que parecia um urso com cara 
de cachorro. 
Comentava-se no lugarejo que o referido bicho, ou lobisomem, sei lá o quê, 
aparecia de tempos em tempos e que muitos moradores já tinham visto. Ficamos mais 
uma semana lá. À noite, meus pais se revezavam para cuidar de nós porque sentíamos 




 Nunca mais voltei àquele lugar, mas hoje sei que se tornou um grande polo 
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Anexo C:  
 



















Exercícios feitos pelo aluno Willian Ricardo. Como o aluno não compareceu apenas na 






4.3 Avaliação dos alunos durante a execução do projeto 
Os alunos foram avaliados em todos os momentos das aulas do projeto, 
propiciando assim uma avaliação formativa. Foram considerados pelas estagiárias os 
seguintes aspectos: criatividade, participação, entusiasmo, cooperação, capacidade de 
trabalhar em equipe e compreensão dos assuntos tratados na aula. 
4.3.1 Avaliação dos textos 
A produção da narrativa ficcional (lenda, conto ou outro gênero) foi avaliada com base nos 
seguintes critérios:  
 
 Adequação do texto aos gêneros; 
 Coerência e coesão textual; 
 Adequação às convenções da variedade padrão escrita da Língua Portuguesa; 
 Entrega de atividades individuais; 
 Entrega das versões de reescrita (as estagiárias atribuíram nota 5,0 para cada versão 
do texto. O aluno que entregasse as duas versões de acordo com os critérios acima, 
ganharia nota 10). 
 
Com base nestes critérios, as notas foram as seguintes: 
 
Aluno Primeira versão Segunda versão Nota 
Camila Sim Não 5 
Denize Sim Sim 10 
Elder Sim Sim 10 
Fernando  Sim Não 5 
Marcilene Sim Sim 10 
Lúcia Sim Sim 10 
René Sim Sim 10 
William C. Sim Não 5 





4.3.2 Avaliação da participação 
 
A participação em sala de aula foi avaliada com base nos seguintes critérios:  
 
 Discute com o grupo; 
 Respeita a opinião do colega; 
 Fala ao menos uma vez; 
 Lê os textos trazidos; 
 Interessa-se pelo assunto; 
 Traz o texto solicitado; 
 Realiza as tarefas pedidas; 
 Presença em sala de aula. 
 
A participação em cada aula valia 1,5 pontos e foi arredondado conforme o 
comprometimento de cada aluno com as atividades. 
 
Com base nos critérios acima, as notas são as seguintes:  
 
Aluno Aula 1 Aula 2 Aula 3 Aula 4 Aula 5 Aula 6 Aula 7 Nota  
Camila X  x     4,0 
Denize X x x x    7,0 
Elder X     x x 6,0 
Fernando  X x x x    7,0 
Marcilene X x x   x x 8,0 
Lúcia X x x x x x x 10 
René X  x   x x 7,0 
William C. X x x x    7,0 
Willian 
Ricardo 





4.3.3 Avaliação dos exercícios  
 
Os exercícios do livro didático foram avaliados com base nos seguintes critérios: 
 
 Entende as questões, sabe interpretar; 
 Responde corretamente. 
 
Aluno Fez os exercícios? Respondeu 
corretamente? 
Nota  
Camila Não -  0 
Denize Não - 0 
Elder Sim Sim 10 
Fernando  Não - 0 
Marcilene Sim Sim 10 
Lúcia Sim Sim 10 
René Sim Sim 10 
William C. Não  -  0 
Willian 
Ricardo 
Sim Sim 10 
 
4.3.4 Notas finais 
 
As notas finais são resultado de média aritmética. Foram arredondadas para mais ou para 
menos. 
 
Aluno Participação Texto Exercícios Nota Final 
Camila 4,0 5 0 3 
Denize 7,0 10 0 6 
Elder 6,0 10 10 8,5 




Marcilene 8,0 10 10 9,5 
Lúcia 10 10 10 10 
René 7,0 10 10 9 
William C. 7,0 5 0 4 
Willian 
Ricardo 








































5 REFLEXÃO SOBRE A PRÁTICA PEDAGÓGICA:  
5.1 Descrição das aulas: 
 
Aula 1: A professora orientadora, Maria Izabel, apresentou as estagiarias para a turma e 
as mesmas começaram relatando sobre o projeto de estágio. A estagiária Stefany 
conversou com os alunos sobre o “contar histórias”, sobre que histórias eles gostam de 
ouvir e de ler, o que eles leem, o que eles gostam etc. Foi uma conversa informal, para 
instigar os alunos a se envolverem com o projeto e lerem os textos propostos. Os alunos 
foram até a biblioteca, para entrar em contato com o universo dos livros. Antes disso, a 
professora leu em voz alta o conto, em forma de carta, do autor Péricles Prade “Talvez a 
primeira e última carta”, do livro 13 Cascaes. Os livros usados também passaram de mão 
em mão, para estreitar as relações entre alunos e livros. A professora distribuiu cópias dos 
2 contos e das 2 lendas propostos para os alunos. A maioria dos alunos leu todos os 
textos. A professora situou os alunos quanto aos autores dos textos e quando foram 
produzidos. Nesse momento da aula, os alunos leram por fruição (leitura individual e 
silenciosa). No final da última aula, a professora pediu aos alunos que trouxessem no 
próximo encontro textos como lendas e histórias que eles conhecem, que costumam ouvir. 
Em nosso ponto de vista, a primeira aula foi muito proveitosa, pois todos os alunos 
estavam presentes. Ir até a biblioteca foi uma atividade diferente e eles gostaram 
bastante, pois estavam todos juntos lendo e dando suas opiniões sobre os contos e lendas 
que conheciam. Todos os alunos participaram e a professora regente da turma comentou 
conosco que eles nunca haviam lido tanto na sala. Alguns alunos comentaram que nunca 
haviam lido tanto também.  
 
Aula 2: A estagiária Ana propôs que os alunos sentassem em círculo para que não se 
sentissem intimidados em relatar suas experiências. Os alunos fizeram a socialização dos 
textos que trouxeram, lendo em voz alta para os colegas. Antes disso, a professora 
orientou os alunos quanto à entonação, ao ritmo e à expressividade adequados para se ler 
contos e lendas, recuperando a tradição de contar histórias, trabalhadas na primeira aula. 




estagiárias recolheram os textos para avaliação e identificação das marcas de variedade 
linguística, assim como de problemas de uso da variedade padrão escrita do português, 
para auxiliar os alunos nas próximas aulas. A maioria dos alunos fez a tarefa como, por 
exemplo, Lúcia, Denise, Fernando, Marcilene. O aluno William Costa compareceu na aula 
mas não trouxe o texto e ficou com vergonha, mas comentou sobre a sua história (história 
do jogo do copo). Estavam presentes: Denize, Fernando, Lúcia, Marcilene e William 
Costa.  
 
Aula 3: A professora inicia a aula entregando os textos dos alunos para reescrita. Nesta 
aula, a professora apresenta de forma expositivo-dialogada o tema “A língua como 
identidade cultural”. Para ilustrar o tema, a turma leu em conjunto com a professora um 
texto/charge da internet chamado “Receita Mineira: Moi di repoi nu ai iói”. Para 
aprofundamento, foram lidos e discutidos os textos do livro didático “Digo e não peço 
segredo”, de Patativa do Assaré, e “As variedades da língua”. Tendo introduzido o assunto, 
os alunos analisaram e identificaram, juntamente com as estagiárias, as marcas das 
diversidades linguísticas nos textos que pesquisaram e apresentaram na aula do dia 
20/10/2011. Na sala multimídia, os alunos assistiram a um vídeo do comediante Nelson 
Freitas, como forma de ilustrar o estudo das variedades linguísticas. A professora analisou 
em conjunto com os alunos aspectos relativos às dificuldades manifestadas na escrita de 
textos, como falta de uso do plural das palavras, próprio da modalidade oral da língua. A 
professora mostrou aos alunos que há duas modalidades de uso da língua: oral e escrita. 
Através de aula expositivo-dialogada a professora explicou que os usos sociais da língua 
são distintos e exigem adequação do falante à situação de uso: com escolha da 
modalidade oral ou escrita, do registro mais ou menos formal. A professora colocou no 
quadro aspectos da linguagem oral nos textos dos alunos para que eles percebessem isso 
nos próprios textos.  
Nesta aula, os alunos conversaram bastante e a todo o momento a professora 
chamava a atenção dos alunos para o tema da aula. Eles gostaram bastante da charge 
levada, pois retratou a fala do mineiro e pode ser feito comparação com os diversos 
sotaques e variedades linguísticas do Brasil. Posteriormente, fomos à sala de multimídia 




pois os alunos interagiram com a professora e relembraram os sotaques da região. Todos 
elogiaram o vídeo e pediram para assistir outra vez. Estavam presentes: Camila, Denize, 
Fernando, Lúcia, Marcilene, René e William C. 
 
Aula 4: Neste dia, as aulas foram adiantadas e agrupadas, pois os professores receberam 
dispensa para um jantar na secretaria de educação. A professora definiu o que são os 
gêneros Conto e Lenda, suas funções sociais, suas condições de produção e suas formas 
de composição. A estagiária Ana colocou no quadro trechos do conto “O abençoado” e da 
lenda “Como surgiu a noite” para exemplificar suas marcas. A professora instigou os 
alunos para identificarem o que faz desses textos um conto ou uma lenda. A aluna 
Karoline, irmã do aluno Fernando, atrapalhou a aula várias vezes.  A estagiária Ana 
também conversou com os alunos sobre os autores dos textos. Estavam presentes: 
Denize, Fernando, Lúcia e William C. 
 
Aula 5: Nesta aula, os alunos fariam a reescrita dos textos com base no que foi discutido 
nas aulas anteriores sobre os usos sociais da língua e a norma padrão escrita da língua, 
mas somente uma aula, Lúcia (60 anos), compareceu. Ela teve atendimento exclusivo e 
conversou com as estagiárias sobre sua vivência e o que a fez voltar a estudar após 
tantos anos fora dos bancos escolares. 
 
Aula 6: Como na última aula somente a aluna Lúcia compareceu, o plano de aula foi 
alterado para que reescrita fosse feita com os demais alunos nesta aula, já que os textos 
seriam divulgados no varal. Na primeira parte da aula, a estagiária Stefany retomou a 
questão das variedades linguísticas através de exercícios do livro didático. Os alunos que 
estavam presentes fizeram o exercício e entregaram. Na segunda aula, os alunos fizeram 
a reescrita dos textos. As estagiárias atenderam os alunos René e Elder individualmente, 
já que as alunas Marcilene e Lúcia estavam com os textos quase prontos. Estavam 
presentes: Lúcia, Marcilene, René e Elder. 
 
Aula 7: No inicio da aula as estagiárias pediram que os alunos escrevessem uma espécie 




literário com os textos que os alunos produziram com orientação da estagiária Ana. Esta 
atividade foi realizada pelos alunos em conjunto com as estagiárias.  Os textos dos alunos 
estavam digitados e foram expostos no corredor do colégio. Estavam presentes os alunos 
Elder, Lúcia, Marcilene, René e Willian Ricardo. Este último veio apenas na primeira e 
última aulas do projeto. A estagiária Stefany (orientada pela professora Maria Izabel) pediu 
para que o aluno fizesse os exercícios, já que o mesmo não fez as outras atividades. Na 
última aula, nos dirigimos para a sala multimídia para a apresentação de um vídeo com a 
música “Ana e o Mar” do grupo musical “O teatro mágico”. A estagiária Stefany falou um 
pouco sobre o grupo e os alunos assistiram ao vídeo. Por fim, as estagiárias e a 
professora orientadora fizeram o encerramento das atividades e os agradecimentos aos 
alunos e professores. 
5. 2 Reflexão sobre a prática 
 
A prática docente foi satisfatória, embora alguns ajustes foram necessários 
durante o percurso das aulas. Os planos de aula que efetuamos para a prática foram 
baseados em nossa observação em sala de aula, da escola, do comportamento da turma 
etc. A partir disso, nosso propósito foi trabalhar com algo que resgatasse a bagagem da 
experiência de vida que eles tinham, já que se tratava de uma turma da EJA. Com isso, 
nosso projeto teve como tema os gêneros discursivos Conto e Lenda além de 
trabalharmos com a variedade linguística. Nossa primeira aula foi muito gratificante, pois 
todos os alunos estavam presentes em sala de aula. Eles leram os textos, interagiram com 
os colegas e conosco. Pensávamos, baseadas na experiência da primeira aula, que 
haveria uma frequência regular de todos os alunos, embora já tivéssemos sido informadas 
sobre as faltas, mas infelizmente nos deparamos com a evasão escolar.  
Como nossa proposta foi baseada nos gêneros Conto e Lenda, queríamos que a 
partir dessas leituras os alunos produzissem seus próprios textos, ou seja, as histórias que 
foram contadas por seus pais, avós, parentes etc. A evasão foi a grande dificuldade que 
encontramos, principalmente, na reescrita de textos e nas atividades com exercícios para 
entregar. O ato de ler e o de escrever devem ser um processo contínuo e alguns alunos, 




progrediram bastante e seus textos ficavam, de acordo com nossas sugestões, cada vez 
melhores. Contudo, os que faltavam tiveram uma relativa dificuldade com essa prática. As 
sextas-feiras foram bem problemáticas, numa delas tivemos apenas a presença de uma 
aluna, e justamente a que se destacava na produção de textos. Por conta disso, tivemos 
que continuar com a prática da reescrita na aula posterior. Mas de modo geral os alunos 
participaram bastante das aulas, embora algumas conversas paralelas precisaram ser 
advertidas. Os que estávamos propostas a executar no plano de aula deram certo, o que 
nos deixou com a sensação do dever cumprido. 
O resultado do nosso trabalho foi muito bom, planejar a aula, colocá-la em prática 
e ver que dá certo é muito gratificante para o professor. O estímulo do professor com seus 
alunos é algo que os motiva, mas para se ter uma boa aula é importante que haja 
interação do professor e dos alunos. Por mais que o professor se esforce, se os alunos 
não participarem e interagirem na aula não haverá um resultado satisfatório, ou pelo 
menos o que o professor espera. Trabalhar com Contos e Lendas proporcionou o resgate 
das histórias dos próprios alunos e isso fez com que eles se sentissem importantes no 
processo das aulas como um todo. As histórias contadas por eles ocorreram naturalmente 
e foram contadas com entusiasmo.  
Nossa percepção sobre as aulas foi muito positiva, percebemos que o nosso 
projeto foi bem aceito pelos alunos e conseguimos por em prática o que tínhamos 
planejado. A nossa maior preocupação foi trabalhar com um conteúdo que resgatasse a 
experiência de vida deles, que eles aprendessem de forma lúdica e proveitosa e que, com 
isso, pudessem desenvolver a prática da leitura e escrita. Nosso objetivo foi alcançado 
com êxito e nós, como futuras professoras, aprendemos muito com cada aluno. Por fim, 
gostaríamos de salientar que o professor deve ser um eterno insatisfeito, com sua prática 
pedagógica, com os conteúdos que utiliza etc., pois só assim é possível que ocorra uma 
reflexão e se possa melhorar. A educação não muda enquanto nós, professores, não 
mudamos. Devemos sempre buscar a superação no nosso trabalho e trabalhar para que a 





6 PROJETOS EXTRA CLASSE 
6.1 O NOVO ACORDO ORTOGRÁFICO – Minicurso 
 
A seguir temos o projeto feito pelos alunos Adilson Pires e Stefany Bueno Miguel 
6.1.1 Problematização 
 
 Neste minicurso queríamos mostrar aos participantes que as mudanças propostas 
no novo acordo ortográfico afetaram apenas a ortografia e não a língua falada como 
muitos, erroneamente, pensam. A língua falada não é passível de mudança por meio de 
leis, decretos e outras formas de intervenção. De acordo com Marcos Bagno (2011), em 
entrevista concedida à revista IHU3, 
 
 [...] o uso da língua, numa sociedade coesa, passa por regulações. No caso da 
escrita, ou mais restritamente, da ortografia, ela é unificada para que haja uma 
possibilidade de comunicação mais eficiente entre os milhões de falantes da 
língua. A ortografia, no entanto, não tem como regular a língua falada. Todos nós 
escrevemos “porta”, mas sabemos que o segmento sonoro [r] dessa palavra é 
produzido foneticamente de diversas maneiras em diversos lugares diferentes. A 
ortografia pode ser uniformizada, mas a fala jamais. 
 
 Muitas pessoas se assustam por ter que, a partir de determinada data, estarem 
aptas a utilizar as novas regras. Procuramos desmistificar as alterações implementadas 
pelo novo acordo ortográfico de maneira simples e de fácil entendimento, pois muitos 
acreditam que ocorrerá uma grande revolução na ortografia, no entanto, essas mudanças 
atingiram aproximadamente 3% da nossa ortografia. 
Consideramos este minicurso como uma ferramenta de atualização para aqueles 
que já não fazem mais parte do sistema educacional e, também, de formação continuada, 
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 6.1.2 Escolha do tema  
 
  Acreditamos que conhecimento acerca das mudanças ortográficas da nossa língua 
deve estar ao alcance de todos e que, todas as ações que visam difundi-las no meio social 
devem ser incentivadas. De nada adianta conhecer os diferentes gêneros textuais, saber 
em que contexto e quando aplicá-los sem o conhecimento das regras ortográficas que 
regem a composição de tais gêneros. 
 6.1.3 Justificativa 
 Diante das inúmeras atividades extraclasse oferecidas pelo Centro Educacional 
Municipal Professora Maria Iracema Martins de Andrade (Barreirão) aos alunos e à 
comunidade circundante e também diante do sucesso/aceitação desses projetos, com a 
participação efetiva dos interessados, percebemos que havia possibilidade de sucesso 
nesse empreendimento. Este minicurso foi de grande valia para todos os alunos, 
comunidade e também, por que não, para os professores que ainda tem alguma dúvida 
acerca das mudanças propostas pelo novo acordo ortográfico. 
   Estamos passando por um período de transição e para que todos possamos nos 
adaptar às novas regras, assim como aprofundar conhecimentos acerca delas, 
empreendimentos dessa natureza se apresentam como importantes e necessários. De 
acordo com o decreto nº 6.583, de 29 de setembro de 2008, “a implementação do acordo 
obedecerá ao período de transição de 1o de janeiro de 2009 a 31 de dezembro de 2012, 
durante o qual coexistirão a norma ortográfica atualmente em vigor e a nova norma 
estabelecida”.  Com isso, essas regras passarão a ser cobradas em todos os documentos 
oficiais, pré-vestibulares e outros concursos. Todos devem estar atentos às mudanças sob 
pena de estarem incorrendo em erro ortográfico sempre que precisarem lançar mão dos 
diferentes usos sociais da escrita.         
  Entendemos que o conhecimento acerca das mudanças ortográficas da nossa 
língua deve estar ao alcance de todos e que todas as ações que visam difundi-las no meio 





 6.1.4 Referencial teórico 
Um conjunto de normas oficiais rege a ortografia da língua portuguesa. A 
preocupação em unificar essas normas entre os países de língua portuguesa surgiu no 
início do século XX. Buscava-se com isso uma convergência ortográfica estabelecendo-se 
assim, um modelo que pudesse ser usado como referência nas publicações oficiais 
desses países. Vários acordos já foram firmados na busca desse objetivo. 
Em setembro de 2008, o presidente Luiz Inácio Lula da silva promulgou o decreto 
que trata do acordo ortográfico da Língua Portuguesa. Esse acordo terá efeito apenas 
sobre a modalidade escrita da língua, pois o uso oral como já mencionado anteriormente, 
não se sujeita a intervenções “mecânicas”. 
Nossa vida é movida por mudanças. Tudo o que faz parte do contexto social passa 
por mudanças, de uma forma ou de outra. A língua faz parte do contexto social, 
portanto, com o passar do tempo, passou por diversas transformações. Algumas 
palavras são acrescentadas ao nosso léxico, outras caem em desuso, outras, 
ainda, sofrem modificações. Nossa língua não para. Está em constante movimento. 
A cada momento surgem novidades, e estas surgem em nossa língua de acordo 
com a necessidade. (TAFNER, p.3, 2011). 
 
Cabe ressaltar que muitas diferenças ainda continuarão a existir. Aos poucos, com 
acordos desta natureza, pretende-se atingir uma universalização das grafias, instituindo-se 
uma ortografia oficial única, aumentando-se também o prestígio internacional da Língua 
Portuguesa. Após a unificação total, um dos benefícios para os falantes será o livre 
acesso às literaturas dessa língua, sem a necessidade de revisões ortográficas. 
Os acordos ortográficos também apresentam seus lados negativos. Dificilmente 
essas novas regras chegarão a todas as pessoas alfabetizadas (que já deixaram a escola) 
do país. Desde o início século XX, várias acordos já aconteceram, no entanto, não se têm 
notícias de nenhuma ação do governo que visasse levar esses novos conhecimentos 
acerca da língua para essa clientela. Consideramos esse fato um dos principais motivos, 
para que as pessoas não percam a oportunidade de participar de eventos como o que 
estamos propondo. As escolas (todas) como espaço público e de educação, deveriam 





 6.1.5 Objetivo 
 
   Possibilitar aos participantes desse minicurso conhecimentos teórico-práticos 
acerca das novas regras da ortografia da Língua Portuguesa, tendo em vista o acordo 
ortográfico firmado entre Brasil, Portugal e demais países lusófonos. 
 6.1.6 Conhecimentos trabalhados 
 
Foram trabalhadas as mudanças ortográficas na língua portuguesa promovidas pelo 
novo acordo ortográfico firmado entre Brasil, Portugal e demais países lusófonos. Dentre 
os aspectos abordados estão: 
 A razão de ser do novo acordo ortográfico; 
 O uso do hífen; 
 Acentuação gráfica; 
 Trema; 
 O uso de letras maiúsculas; 
 A inserção de novas letras no alfabeto português (brasileiro). 
 
6.1.7 Metodologia 
O minicurso foi ofertado para os alunos do Centro Educacional Municipal 
Professora Maria Iracema Martins de Andrade, para alunos da Escola de Educação Básica 
Wanderley Junior e também para a comunidade em torno das escolas. Foram oferecidas 
duas oficinas do minicurso com duração de 3 horas cada. 
Cada oficina foi dividida em três momentos. Num primeiro momento trabalhamos a 
história da reforma (uma breve introdução) explicando aos ouvintes que as mudanças 
alteram somente a língua na sua modalidade escrita. Tendo feito isso, começamos a 
explicar as mudanças propriamente ditas. Explicamos sobre a mudança no alfabeto, o 
trema e as novas regras de acentuação. 
No segundo momento abordamos o uso do hífen, parte mais “difícil” de memorizar, 




O terceiro momento da oficina foi reservado para a prática de exercícios e para que 
os participantes tirassem quaisquer dúvidas. 
Foi feita uma apresentação com o auxílio de slides. Todas as oficinas do minicurso 
foram expositivas, mas permitindo a participação dos ouvintes. Os ministrantes atuaram 
conjuntamente, complementando suas falas.  
Todos os alunos receberam uma cópia dos exercícios que foram feitos e também 
um resumo do que foi trabalhado na oficina. 
6.1.8 Recursos necessários 
 
O minicurso foi oferecido em uma sala de aula do Centro Educacional Municipal 
Professora Maria Iracema Martins de Andrade.  
 
6.1.9 Recursos materiais 
 
 Computador e projetor multimídia.  
 
6.1.10 Recursos bibliográficos 
 
 Cópias (xerox) dos exercícios; 
 Cópias do resumo.  
6.1.11 Relato dos minicursos realizados nos dias 08/11 e 19/11 
 
A 1ª edição da oficina ocorreu no dia 08/11/2011 das 19h às 22h. Estavam 
presentes 28 alunos, de ensino médio e fundamental da EJA do Centro Educacional Maria 
Iracema Martins de Andrade. Os alunos estavam agitados, alguns não haviam se inscrito 
para participação de nenhuma oficina, mas os incentivamos a entrarem e participarem.  
 Usamos uma apresentação de slides para fazer a oficina. Comecei falando sobre o 




estuda a maneira certa de escrever. Depois, dei início as mudanças do acordo em si: 
acentuação, novas letras do alfabeto, etc. Por último, meu colega Adilson falou sobre o 
uso do hífen. Como havia muitos alunos em sala, e alguns desinteressados (o minicurso 
foi obrigatório para todos os alunos), infelizmente tive que chamar a atenção algumas 
vezes para ser ouvida.  
Logo após a apresentação, os alunos fizeram os exercícios que propusemos. 
Enquanto isso, eu e Adilson circulávamos pela sala atendendo as dúvidas dos alunos. No 
final da apresentação, cada aluno ganhou um resumo com as regras do novo acordo.  
A 2ª edição ocorreu no dia 19/11/2011 das 8h30 min às 11h30 min e contou com 
apenas 7 participantes, mas estes realmente interessados em aprender. Além dos alunos 
do Barreirão, vieram 2 alunas do colégio ao lado, o Wanderley Júnior.  
O minicurso seguiu a mesma metodologia, só que dessa vez havia espaço para os 
alunos participarem ativamente e tirarem dúvidas. 
6.1.12 Reflexão 
Ficamos muito contentes em oferecer os minicursos e é possível que no próximo 
semestre o ofertemos novamente. Faço aqui apenas uma consideração, quanto a 
obrigatoriedade da presença dos alunos. Na primeira edição, a coordenadora do colégio 
passou de sala em sala convidando os alunos e dizendo que se eles não viessem 
ganhariam faltas e que também seriam avaliados com nota. Resultado: vieram 28 alunos, 
sendo que 70% não estavam interessados em aprender e ficaram atrapalhando a “aula”. 
No entanto, na segunda edição vieram apenas 7 alunos, extremamente interessados. 
Penso que obrigar os alunos dessa maneira não é a melhor forma de instigá-los a 
participar de alguma atividade extraclasse. A escola como um todo, deve repensar sua 
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Exercícios entregues aos alunos 
Minicurso Novo Acordo Ortográfico - Exercícios 
 
1 – Identifique a alternativa em que há um vocábulo cuja grafia não atende ao 
previsto no Acordo Ortográfico: 
 
a) aguentar – tranquilidade – delinquente – arguir – averiguemos; 
b) cinquenta – aguemos – linguística – equestre – eloquentemente; 
c) apaziguei – frequência – arguição – delinquência – sequestro; 
d) averiguei – inconsequente – bilíngue – linguiça – quinquênio; 
e) sequência – redargüimos – lingueta – frequentemente – bilíngue. 
 
2 – Identifique a alternativa em que um dos vocábulos, segundo o Acordo 
Ortográfico, recebeu indevidamente acento gráfico: 
 
a) céu – réu – véu; 
b) chapéu – ilhéu – incréu; 
c) anéis – fiéis – réis; 
d) mói – herói – jóia; 
e) anzóis – faróis – lençóis. 
 
3 – Identifique a opção em que todas as palavras compostas estão grafadas 
de acordo com as novas regras: 
 
a) anti-higiênico – antiinflamatório – antiácido – antioxidante – anti-colonial – 
antirradiação – antissocial; 
b) anti-higiênico – anti-inflamatório – antiácido – antioxidante – anticolonial –  
antiradiação – anti-social; 




antirradiação – antissocial; 
d) anti-higiênico – anti-inflamatório – anti-ácido – anti-oxidante – anticolonial – 
antirradiação – antissocial; 
e) anti-higiênico – anti-inflamatório – anti-ácido – anti-oxidante – anti-colonial – 
antirradiação – antissocial. 
 
4 – O uso do acento diferencial, consoante as novas regras, é facultativo nos 
seguintes casos, exceto em: 
 
a) fôrma (significando molde)  
b) pôde (no pretérito perfeito do indicativo); 
c) cantámos (no pretérito perfeito do indicativo); 
d) amámos (no pretérito perfeito do indicativo); 
e) dêmos (no presente do subjuntivo). 
 
5 – Identifique a alternativa em que todas as palavras compostas estão 
grafadas de acordo com as novas regras: 
 
a) miniquadro – minissubmarino – minirretrospectiva – mini-saia; 
b) sub-bibliotecário – sub-humano – sub-hepático – sub-região; 
c) infra-assinado – infra-estrutura – infra-hepático – infravermelho; 
d) hiperácido – hiperespaço – hiper-humano – hiperrealista; 
e) contra-acusação – contra-indicação – contraespionagem – contra-harmônico. 
 
6 – Todos os termos compostos estão corretamente grafados na opção: 
 
a) ultraconfiança – paraquedas – reestruturar – sub-bibliotecário – super-homem; 
b) hiperativo – rerratificar – subsecretário – semi-hipnotizado – manda-chuva; 
c) interregional – macroeconmia – pontapé – ressintetizar – sub-horizontal; 
d) superagasalhar – arquimilionário – interestadual – passa-tempo – sub-rogar; 





7 – Deveriam ter sido acentuadas as palavras alistadas na opção: 
 
a) azaleia – estreia – colmeia – geleia – pigmeia; 
b) benzoico – dicroico – heroico – Troia – urbanoide; 
c) chapeu – coroneis – heroi – ilheu – lençois; 
d) alcaloide – reumatoide – tabloide – tifoide – tipoia; 
e) apneia – farmacopeia – odisseia – pauliceia – traqueia. 
 








9- Marque a opção em que ambos os termos estão incorretamente grafados: 
 
a) coabitar – coerdeiro; 
b) coexistência – coindicado; 
c) cofundador – codominar; 
d) co-ordenar – co-obrigar; 
e) corresponsável – cossignatário. 
 
10 – Assinale a opção em que há erro de ortografia: 
 
a) arco e flecha; 
b) arco de triunfo; 




d) arco da chuva; 
e) arco da velha. 
 








12 – Os prefixos que são seguidos de hífen quando o segundo termo da palavra composta 
inicia-se com h, m, n ou vogal são: 
 
a) hiper-, inter- e super-; 
b) circum- e pan-; 
c) sub- e sob-; 
d) ab- e ob-; 
e) recém- e aquém-. 
 




























1- letra E 
2- letra D 
3- letra C 
4- letra B 
5- letra B 
6 - letra A 
7 - letra C 
8- letra E 
9 - letra D 
10 - letra E 
11 - letra D  
12 – letra B  
13 - letra D 
14 - letra E 














Resumo entregue aos alunos 
 




O trema foi extinto. 
Exceção: o trema permanece em nomes estrangeiros e nos seus derivados. 




Deixa de ser usado para diferenciar os pares: pára / para, péla / pela, pólo / polo,  
pélo / pêlo e pêra / pera. 
 
Antes Agora 
Ela PÁRA a bicicleta Ela PARA a bicicleta 
O PÓLO Sul é frio O POLO Sul é frio 
Ele joga PÓLO Ele joga POLO 
O cão tem PÊLO negro O cão tem PELO negro 




O acento diferencial será opcional em FÔRMA e FORMA. 





No verbo PÔR, para diferenciar da preposição POR. 
Exemplo: A atriz vai PÔR um fim no namoro. 
No verbo PÔDE (passado) para diferenciar de PODE (presente). 






























Ele TEM um carro. 
Eles TÊM dois carros. 
Ela VEM hoje. 
Elas VÊM hoje. 
Ele MANTÉM a palavra. 
Eles MANTÊM a palavra. 
Ela DETÉM a força. 
Elas DETÊM a força. 
Ela INTERVÉM na aula. 




Perdem o acento as PAROXÍTONAS com os ditongos abertos EI e OI. 
Grafa-se Coreia, plateia, assembleia. 
 
Antes Agora Antes Agora 
andróide androide estóico estoico 
apóia (verbo 
apoiar) 
apoia estréia estreia 
assembléia assembleia geléia geleia 
asteróide asteroide heróico heroico 
bóia Boia idéia ideia 
celulóide celuloide jibóia jiboia 
clarabóia claraboia jóia joia 
colméia colmeia odisséia odisseia 
Coréia Coreia paranóia paranoia 




epopéia epopeia tramóia tramoia 
 
No entanto, continuam sendo acentuadas as OXÍTONAS terminadas em Éi, Éu e ÓI, 
inclusive no plural. 
herói (s) troféu (s) anzóis 
céu (s) chapéu (s) papéis 
réu (s) anéis   
 







Perde acento o U tônico das formas que/qui e gue/gui de verbos como apaziguar, arguir, 
averiguar, redarguir, obliquar. 
  
Antes Agora 
apazigúe (s) apazigue (s) 
Argúem arguem 
 
Observação: Quando, na sequência do hiato UI, a vogal mais forte for I, este é acentuado. 









O hífen é mantido com os prefixos: 
Além pós recém 
Aquém pré sem 










O hífen é abolido quando se perdeu a noção de que a palavra é composta, e mantido em 







Hiper, inter, super + R 
 
Usa-se hífen com os prefixos: hiper – inter – super  











Palavras com o prefixo sub recebem hífen apenas quando combinadas com elementos 



















Mantém-se a grafia sem hífen com os prefixos des, dis, in, re, trans, entre outros de uso 
consagrado. A extensão da regra das palavras compostas é determinada pela publicação 
do novo Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa, da Academia Brasileira de Letras 
(ABL). 
Vogal + S ou R 
Quando o prefixo termina em vogal e a segunda palavra começa com S ou R, não há hífen 










Vogal + vogal igual 









Vogal + vogal diferente 
O hífen deixa de ser usado quando o prefixo termina em vogal e a segunda palavra 













6.2 A LÍNGUA PORTUGUESA E O MUNDO DO TRABALHO – Minicurso  
 
A seguir temos o projeto do minicurso realizado pelas alunas Ana Cristina Nunes Gomes 
Müller e Fabrine Latrônico Torres 
6.2.1 Introdução 
 
Globalização, velocidade, agilidade, praticidade, cada dia que passa as empresas 
estão mais exigentes. Muitas empresas contratam instituições especializadas para a 
seleção de pessoal, que promovem entrevistas, nas quais analisam cada atitude, 
resposta, postura, enfim, dos candidatos que se apresentam. Com esta gama de 
competição, os trabalhadores devem estar muito bem preparados para enfrentar este 
mundo competitivo. Assim, um dos primeiros responsáveis por garantir uma boa 
apresentação é o currículo seguido da carta de apresentação, pois muitas empresas 
solicitam esta última para terem melhores referências do candidato, estes abrem as portas 
para uma possível entrevista, e futuramente um emprego. Nesta pequena oficina 
trabalhamos com três gêneros do discurso diretamente relacionados ao mundo do 
trabalho: Currículo, Carta de apresentação e Entrevista de emprego.  
Muitos dos alunos que frequentam o ensino fundamental e o ensino médio, em 
busca de oportunidades no mundo do trabalho, podem não conhecer de forma mais 
específica como registrar em um currículo e em uma carta de apresentação suas 
experiências profissionais, quando estas existem, suas habilidades, melhores qualidades. 
Assim como também podem não conhecer algumas estratégias de como se portar em 
uma entrevista de emprego. 
Desenvolvemos com os participantes desta oficina novas habilidades, novos 
olhares sobre a competição no mundo do trabalho, auxiliando-os na elaboração de um 
currículo e de uma carta de apresentação, mas não só, também procuramos demonstrar 
que cada empresa exige uma determinada postura do seu funcionário, exige uma 
variedade linguística específica para aquele local, exige um tipo de aparência, seja formal 




se adequar às exigências da empresa, precisam reconhecer o perfil do candidato que a 
empresa exige e se portar de acordo.  
6.2.2 Reflexões teóricas 
 
A língua na perspectiva bakhtiniana 
 
A língua, como sistema de formas que remete a uma norma, não passa de uma 
abstração, que só pode ser demonstrada no plano teórico e prático do ponto de 
vista do deciframento de uma língua morta e do seu ensino. Esse sistema não 
pode servir de base para a compreensão e explicação dos fatos linguísticos 
enquanto fatos vivos e em evolução. Ao contrário, ele nos distancia da realidade 
evolutiva e viva da língua e de suas funções sociais [...] (BAKHTIN 
(VOLOCHINOV), 1997 [1929], p.108) 
 
A “realidade viva da língua e suas funções sociais”, a linguagem, para Bakhtin, é a 
junção de discursos veiculados socialmente, pois ele considera a língua (gem) “[...] um 
fato social, cuja existência se funda nas necessidades da comunicação”. 
(WEEDWOOD,2002, p.151). Assim, só existe língua onde houver interação entre sujeitos.  
Para o filósofo, o outro é fundamental para a constituição do sujeito, na medida em 
que é inconcebível pensar o ser humano fora das relações de interação. Nesse sentido, o 
sujeito só se constitui como tal por meio da interação com o outro, é por meio do outro que 
os discursos são proferidos, que a enunciação se realiza possibilitando o diálogo entre as 
várias vozes existentes nos diversos discursos proferidos.  
Assim, o eu e o outro estão intrinsecamente ligados, não há linguagem sem 
interação, e é por esta relação que o autor afirma que:  
 
nenhuma enunciação verbalizada pode ser atribuída exclusivamente a quem a 
enunciou: é produto da interação entre falantes e, em termos mais amplos, produto 
de toda uma situação social em que ela surgiu. [...] (BAKHTIN (VOLOCHINOV), 
apud WEEDWOOD, 2002, p.153) 
 
O discurso, para Bakhtin, não é individual, porque todo o discurso é construído por 
meio de outros discursos. Segundo Bakhtin (apud WEEDWOOD, 2002, p.151), a língua é 




mas sim a enunciação”, que está ligada às situações de comunicação; logo, também 
ligado às estruturas sociais.  
De acordo com Bakhtin, todos os diversos campos da atividade humana estão 
ligados ao uso da linguagem e, assim, esses usos são tão variados quanto esses campos. 
Sendo assim, para Bakhtin, a língua não é um produto, pronto e acabado, está em 
constante evolução. A língua é uma atividade social; é um fato social. Os diferentes 
usuários da língua interpretam o que leem, e escutam de diferentes formas, pois cada 
sentido dado a um enunciado depende do horizonte de vivências de cada sujeito.  
 
6.2.3 A esfera do trabalho e os usos da linguagem 
 
Os usos da linguagem nos diferentes campos da atividade humana se 
materializam em diferentes gêneros. O estudo dos gêneros do discurso tem como 
fundamento a concepção dialógica de linguagem do Círculo de Bakhtin. Conforme 
Rodrigues (2007, p 2010), 
 
Trabalhar com a noção de gêneros do discurso no quadro teórico do Circulo é não 
desvincular essa noção do escopo mais amplo da teoria, que é pensar a linguagem 
no campo das relações sociais, portanto, marcada ideologicamente, concebida 
como interação e sempre perpassada pelas relações dialógicas. O texto, embora 
possa ser abstraído da interação para efeito de estudo teórico (o texto abordado 
como estrutura), como meio de interação é sempre visto em sua dupla dimensão 
constitutiva, a dimensão verbal (ou outro material semiótico) e a dimensão social.  
 
O texto concebido como enunciado é parte da cadeia de comunicação discursiva. 
A inter-relação entre o discurso do sujeito e as condições de produção do gênero do 
discurso é que dão sentido ao texto-enunciado. Todo enunciado é gerado dentro de um 
gênero do discurso. 
No que se refere à produção escrita, assumir “uma visão interacionista da escrita 
supõe, [...], envolvimento entre sujeitos, [...] alguém selecionou alguma coisa a ser dita a 
outro alguém, com quem pretendeu interagir; em vista de algum objetivo.” (ANTUNES, 
2003, p.45). Nesse sentido, está destacada a importância de se produzir textos que 




que isso aconteça é preciso ter o que dizer, portanto, um primeiro passo é fornecer 
subsídios, ampliar o repertório do aluno para que ele tenha o que escrever. Um segundo 
passo é delimitar as condições de produção: eleger os objetivos; escolher o gênero; prever 
as condições de seus leitores e a forma linguística (ANTUNES, 2003, p.55). 
Irandé Antunes acrescenta em seu livro Aula de Português: encontro & interação, 
a importância de uma etapa de “revisão e reescrita”, em que o texto deve ser refeito, pois:  
 
A maturidade de escrever textos adequados e relevantes [...], não acontece 
gratuitamente, por acaso, sem esforço, sem persistência. Supõe orientação, 
vontade, determinação, exercício, prática, tentativas (com rasuras, inclusive!), 
aprendizagem. Exige tempo, afinal. (ANTUNES, 2003, p.60). 
 
O ato de escrever é um trabalho minucioso. Para que um texto seja uma unidade 
de sentido, uma fonte de informação interessante, o escritor precisa analisar o próprio 
trabalho, escrever e reescrever, é preciso trabalhar com o ir e vir. A revisão e a reescrita 
são extremamente necessárias neste processo.  
Todo e qualquer gênero do discurso, como enunciados relativamente estáveis e 
normativos, que variam de acordo com as necessidades da sociedade, são compostos de 
maneira minuciosa, e o currículo assim como a carta de apresentação e a entrevista de 
emprego, focos desta oficina, são gêneros do discurso vinculados à esfera do trabalho, 
possuem um fim específico e, para tanto, precisam ser bem formulados para que 
desempenhem seu papel a contento. 
6.2.4 O currículo 
 
Como com todo texto que se escreva, antes de redigir um currículo precisa-se ter 
um objetivo específico. O currículo é o registro da história de um candidato. É um 
informativo, uma forma de fazer propaganda sobre as ações no âmbito da formação 
acadêmica e profissional de quem está procurando um espaço no mercado de trabalho. É 
um documento que deve ser elaborado para destacar habilidades e realizações de quem 
o elabora e o apresenta, por meio da descrição de atividades realizadas. O currículo deve 
ser um resumo breve, que deve conter as informações interessantes e relevantes sobre 




 De acordo com o site da empresa Forminton, um currículo bem estruturado 
mostra habilidade de organização de tarefas e atividades, e sabendo o que se quer mostra 
ambição e vontade de alcançar esses objetivos. O uso de frases curtas é uma boa forma 
de demonstrar objetividade e concisão. Advérbios como extremamente, fortemente, entre 
outros, devem ser evitados, enquanto que verbos de ação, como construí, reduzi, 
aumentei, implantei, administrei, supervisionei, melhorei, expandi, organizei, treinei, 
encontrei, descobri, planejei etc. são interessantes para iniciar as frases quando da 
elaboração do currículo. Mas, ao mesmo tempo em que os verbos podem vir na primeira 
pessoa, o uso do pronome pessoal eu deve ser evitado, pois transmite a impressão 
ofensiva de falta de modéstia se usado em exagero.  
Ainda segundo o site, na elaboração de um currículo, uma impressão moderna, 
positiva, agressiva e direcionada a realizações é uma estratégia interessante. Os 
entrevistadores analisam muitos currículos e precisam entender de forma rápida o que se 
pretende. Desta forma, a organização do currículo de modo a economizar tempo de leitura 
dos entrevistadores pode resultar em pontos positivos para o candidato. 
6.2.5 A carta de apresentação 
A carta de apresentação, normalmente, é solicitada juntamente com o currículo, 
isto ocorre quando a empresa necessita de maiores informações sobre o candidato. 
Nestes moldes, esta carta se torna tão importante quanto o currículo, ela é uma “isca” para 
conseguir uma boa entrevista e futuramente um emprego. "A carta envolve uma redação 
bastante objetiva e muito clara. Tem que dizer o que busca e quais são seus diferenciais 
para o que está buscando", diz Telma Guido (apud DORETTO (2009), escritora do texto 
Carta de apresentação tem de servir de 'isca' para seu currículo), consultora de transição 
de carreira da Right Management.  
A carta de apresentação é uma propaganda das qualificações do candidato de 
forma sucinta, no máximo três parágrafos, deixando claros os objetivos e as qualidades, 
mas há de se ter cuidado para não fazer da carta um segundo currículo, ela apenas deve 




Caso o objetivo seja encaminhar o currículo para uma agência de empregos, é 
importante destacar a área na qual o candidato deseja atuar, um ponto forte são as 
empresas importantes nas quais se trabalhou, como o tipo de trabalho que se procura, 
declara Telma Guido.(Idem). 
Também é importante salientar que na carta deve constar o cargo ao qual o 
candidato pretende trabalhar. Assim a carta de apresentação deve ser desenvolvida a 
partir de objetivos e ambições. A carta deve estar muito bem redigida, de acordo com a 
variedade padrão da língua escrita, não deve conter vícios de linguagem, gírias. Ela deve 
ser clara e objetiva, e conter as informações necessárias e mais interessantes sobre a 
pessoa que quer se candidatar a uma vaga de emprego. Ao terminar, o cordial 
atenciosamente é a forma mais adequada para se fazer a despedida. É importante que na 
carta estejam informados o nome do candidato e as formas de contato, assim como ela 
deve estar endereçada a alguém em particular. Seria interessante verificar junto à 
empresa quem analisará a carta de apresentação, para endereçar à pessoa exata. 
 
6.2.6 A entrevista de emprego 
 
Segundo o site UOL Empregos, com objetivos profissionais definidos, o candidato 
deve procurar conhecer o máximo possível sobre a empresa em que pretende trabalhar, 
portanto deve pesquisar a respeito. Também é importante conhecer detalhes dos 
requisitos para o cargo, algo que deve ter sido divulgado pela empresa ou que, em última 
instância, pode ser perguntado diretamente ao setor de recursos humanos, Estas 
informações são muito interessantes e importantes na hora da entrevista e podem deixar o 
candidato mais tranquilo.  
O pretendente a uma vaga de emprego deve ter em mente que a aparência diz 
muito a respeito de suas intenções como concorrente a uma vaga de emprego, portanto, 
vestir-se de acordo com as exigências que o cargo requer é um bom começo. A 
comunicação ocorre por distintas maneiras, logo a roupa diz muito sobre o candidato.  
Outro aspecto importante é o cuidado com o horário, chegar com antecedência na 
entrevista não é só um fator de pontualidade, mas de chance para acostumar-se com o 




respirar. Na frente do entrevistador, é importante ao candidato transmitir calma e 
segurança, afinal, em uma entrevista formal o comportamento e a forma de se portar 
devem se constituir aspectos com os quais o candidato tem de se preocupar, pois temos 
que ter em mente que cada situação de interação exige um tipo de comportamento e uma 
linguagem específicos, para isto o candidato deve estar bem preparado.  
 
6.2.7 Objetivos: 
6.2.7.1 Objetivo geral 
 Ampliar as habilidades dos alunos no uso da linguagem em situações que 
requeiram a elaboração e apresentação de currículo, carta de apresentação e a 
participação em uma entrevista de emprego. 
 
6.2.7.2 Objetivos específicos 
 
 Conhecer a função social, espaço de circulação e forma de composição de gêneros 
do discurso relacionados à esfera do trabalho, tais como: currículo, carta de 
apresentação e entrevista de emprego;  
 Conhecer as estratégias discursivas, linguísticas e notacionais implicadas na 
elaboração de um currículo e de uma carta de apresentação; e 
 Ampliar a capacidade discursiva, linguística e estilística, tendo em vista a 





 Variedade padrão escrita da Língua Portuguesa; 
 Linguagem formal e informal; 
 Carta de apresentação: função social, esfera de circulação e forma decomposição; 








A oficina foi realizada no dia 08/11/2011, no horário das 19h às 22h, e no dia 
19/11/2011 das 8h 30 min às 11h 30 min e o objetivo foi trabalhar com os alunos alguns 
gêneros da esfera do trabalho. A exposição da oficina foi dialogada com atividades 
práticas, pois os alunos foram divididos em grupo para que exercitassem a elaboração de 
currículo e carta de apresentação e com isso teriam prática para realizar seus próprios 
textos. O recurso que utilizamos foi o projetor multimídia já que o conteúdo apresentado 
estava sintetizado em slides. O objetivo foi articular a teoria com a prática, pois os alunos 
colocaram a mão na massa mesmo. Eles elaboraram um currículo, uma carta de 
apresentação para apresentarem para o grande grupo, pois o intuito era compartilhar as 
experiências e conhecimentos apropriados na oficina. Eles também participaram da 
dinâmica do Bis, que visa chamar a atenção para a questão do trabalho em equipe, esta 
atividade é uma reflexão sobre o comportamento de cada um no mercado de trabalho. Por 
fim, explicamos sobre a entrevista de emprego e a quais pontos importantes o candidato à 
vaga de emprego deve estar atento. Por fim, o objetivo foi fazer com que os alunos 
aprendessem um pouco sobre as exigências do mercado de trabalho e possam, com isso, 




A oficina teve a duração de 3 horas abrangendo a exposição sobre os gêneros da 
esfera do trabalho Currículo, Carta de apresentação e Entrevista de emprego além das 










A avaliação da oficina se deu com base nos seguintes critérios: 
 Participação em grupo como, por exemplo, elaborar currículo e carta de 
apresentação; 
 Exposição das atividades, gêneros discursivos, para o grande grupo. 
6.2.12 Relato dos minicurso realizados nos dias 08/11 e 19/11 
 
A 1ª edição da oficina dos gêneros da esfera do trabalho ocorreu no dia 
08/11/2011 das 19h às 22h. Estavam presentes 29 alunos (no total foram 50, mas os 
alunos foram divididos em duas turmas) sendo importante salientar que os alunos que 
participaram estão no ensino médio da EJA, ou seja, a maioria está inserida no mercado 
de trabalho formal ou informal. A aceitação da oficina foi ótima, pois muitos alunos 
precisam elaborar currículo, carta de apresentação etc. para procurarem vagas de 
emprego. A todo o momento eles perguntavam, tiravam dúvidas sobre o assunto abordado 
e isso fez com que o conteúdo da oficina tenha sido bastante discutido e trabalhado por 
todos. Acredito que colocar a mão na massa, elaborar o currículo e a carta de 
apresentação, fez com que eles se sentissem mais seguros para posteriormente, fazerem 
seus próprios textos de acordo com a vaga que almejam. 
Houve bastante exposição das próprias experiências dos alunos e isso fez com 
que a oficina se tornasse mais rica e proveitosa. Na primeira edição, como tinha muitos 
alunos, tivemos que dividir os alunos em duas turmas, uma para o ensino fundamental que 
foi assumida pela Fabrine, e a outra para o ensino médio que foi assumida por mim, Ana 
Cristina. As atividades se basearam em três momentos: o primeiro foi a elaboração do 
currículo pelos próprios alunos, pois a turma foi dividida em grupos de 5 alunos. Cada 
grupo efetuou seu texto que foi apresentado para todos no final da atividade.  O segundo 
momento foi a carta de apresentação, sendo que os grupos foram os mesmo e cada grupo 
também apresentou seu texto para os demais. E o terceiro momento foi a dinâmica do Bis. 




atadas e seguravam um Bis. O objetivo era cada dupla comer o Bis do grupo, sendo que 
eles teriam que utilizar da criatividade para concluir atividade. 
O interessante é que por mais que eles estivessem envergonhados cada grupo 
apresentou seu texto, currículo e carta de apresentação, para os demais colegas, com 
exceção de um grupo que não apresentou o currículo, mas depois eles apresentaram as 
demais atividades. A dinâmica do Bis foi muito proveitosa, pois o intuito era que eles 
trabalhassem em equipe, ou seja, cada dupla comeria o Bis do outro, já que as empresas 
recrutam pessoas que saibam trabalhar em equipe. E foi exatamente isso que eles 
fizeram, ou seja, conseguiram encontrar a lógica da brincadeira. Por fim, foi abordado 
como as pessoas devem se portar em entrevistas de emprego como, por exemplo, a 
vestimenta adequada, a forma de falar etc. Como o assunto era do interesse deles, cada 
um contribuía com a experiência que tinha do mercado de trabalho e o resultado final foi 
muito interessante. 
Já a 2ª edição que ocorreu no dia 19/11/2011 das 8h30 min às 11h30 min contou 
apenas com uma participante. Acredito que pelo fato de muitas empresas e comércios 
abrirem no sábado de manhã, muitos alunos estavam trabalhando naquele momento. 
Mas, a oficina foi ministrada da mesma forma que a anterior, porém como não tinha 
demanda, eu e Fabrine ministramos juntas. A aluna teve atendimento individual e gostou 
bastante do conteúdo exposto. Apesar de ser uma senhora que não está mais inserida no 
mercado de trabalho, ela contribuiu com as experiências que teve e isso ajudou a 
enriquecer a oficina. A única atividade que não fizemos com ela foi a dinâmica do Bis, pois 
para efetuar a atividade era necessário mais pessoas. 
6.2.13 Reflexão 
 
Fiquei bastante feliz e lisonjeada em saber que a oficina ajudou os alunos a 
elaborarem de forma melhor seus próprios textos da esfera do trabalho e também a se 
prepararem de maneira adequada para uma entrevista de emprego. O intuito é que eles 
sintam-se preparados para conseguirem o emprego que almejam e acredito que a oficina 





6.2.14 Anexos  
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Anexo A - Plano de aula professora Karla 
 
Disciplina: Língua Portuguesa 
Curso: Educação de Jovens e Adultos ¬ Ensino Fundamental 
Professora: Karla Parmigiani Pereira 
 




Trabalhar a interdisciplinaridade, focando como tema principal a identidade, 
crenças e valores, tornando nossos alunos protagonistas da conscientização do respeito 




− Utilizar as diferentes linguagens (verbal e não-verbal) para produzir, expressar 
e usufruir às produções culturais, em contextos variados, atendendo a diferentes intenções 
de comunicação; 
− Mostrar e oferecer oportunidades para escrever, ler e falar fluentemente a 
língua prática, dominando com certa segurança o sistema linguístico, bem como a norma 
culta da língua portuguesa, tornando a comunicação pessoal mais abrangente e dinâmica; 
¬ Estimular o ouvir como forma de prestar mais atenção ao falar e possibilitar ao 
educando o acesso à variedade padrão da língua a fim de que possa se expressar com 
mais segurança; 
¬ Possibilitar ao aluno: ler com fluência (boa dicção e entonação), exercitar a 
pontuação, identificar e utilizar os variados termos das classes de palavras, grafar 
corretamente as letras e fonemas e saber usar o dicionário; 
¬ Fazer com que o aluno não construa sua identidade, mas perceba esta e seja 
capaz de formular e reformular valores e conceitos em uma constante transformação em 
busca de um crescimento intelectual e pessoal através de questionamentos, leituras, 




Leitura e interpretação: 
¬ Textos narrativos: tipos de narrador, estrutura da narrativa, elementos da 
narrativa, conotação e denotação, narrativa ficcional e não ficcional; gêneros textuais: 
autobiografia, fábulas, contos, poemas, telas, mapa, tabela, catálogo, programa de 
espetáculo; informações explícitas e implícitas; o fazer poético: musicalidade e ritmo, 








¬ Tonicidade; acentuação gráfica; pontuação; classes gramaticais: substantivo, 
verbo (presente, pretérito e futuro), adjetivo, locução adjetiva, artigo, numeral, pronome e 
advérbio; ortografia: más/ mas e mais, mal/ mau, uso do porquês, c/ç/z (final); emprego do 
senão; ampliação do vocabulário (uso do dicionário); frase, oração e período; 




¬ Aulas expositivas; textos e interpretações (análise, estudo e diálogo com o 
textos);  
¬ Discussão de ideias; 
¬ Pesquisa em jornais, revistas e dicionários; 
¬ Leitura de textos de diversos gêneros; 
¬ Produção de textos, cartazes, trabalhos dirigidos (individual e em grupo); 
¬ Dinâmicas em grupo; 
¬ Utilização do laboratório de informática; 




Ocorrerá durante todo o processo de realização das atividades que serão: 
¬ Avaliações escritas; 
¬ Avaliação integrada (tarefas, assiduidade, participação, interação); 
¬ Produção textual, com momentos de avaliação coletiva e individual; 
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